
3>A1A

DC0Q164G40003567SOS



0

TERMO N.‘.

1Õ3.
Ministério do Trabalho.. Industria e Commercio

1

3 DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
SECÇÃO DE PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

:
‘

.

s.
'

i

! /

i

r
|| St-owfea&i :

/
/- - w

aS-Mvpo

I âi In
—GIom*.

,
■



Memorial descriptivo da invenção de %APEREEIÇQÁMEKTQS EK SYSTEMAS 

TELEPHONICOS DE LINHAS AGRUPADAS", para que pretende privilegio 

EDWARD EDMUND CLEHENT, domiciliado, em Washington, Estados Unidos 

da America.
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Refere-se esta invenção a um systema telephonico de linhas 

agrupadas, e especialrnente a systemas semi-automáticos. 0 seu 

objecto geral é o aperfeiçoamento desteB systemas em diverBas 

particularidades, como se verá abaixo. Entre essas particulari­

dades podem-se especificar as seguintes;

PÒr em execução um systema de aggregação de unidades, tanto 

nos apparelhos como nos circuitos, desde a menor parte até ao 

systema completo, de modo que todas as partes correspondentes se­

jam interrautaveis; empregar um commutador selector de dois movi­

mentos para provar a occupação, pelo que se pode provar um maior 

numero de circuitos com um numero de movimentos relativamente pe­

queno; prover percurso de prova simultânea dos coramutadores sele- «
ctores primários e secundários, reduzindo-se assim o tempo da 

resposta do operador; prover um circuito de prova efficiente para 

os commutadores selectores, conjunctamente cora coramando subordi­

nado dos rnagnetos operativos e de relaxe, á proporção que se for­

mam as connexães; prover um impulso de relaxe progressivo actuado 

pelo assignante que chama até que o assignante chamado responda; 

prover para excluir automaticamente do serviço os postos cujos o- 

peradores se ausentem, e a distribuição das chamadas pelos postos 

activos; pi-over para dar signal ao operador durante a transmissão 

dos impulsos de coramando do commutador; aperfeiçoar a distribui­

ção primaria e secundaria das chamadas; simplificar o circuito 

connector, empregando o selector despertador como commutador la­

teral; aperfeiçoar o relaxe e outras particularidades dos circui­

tos selectores e connectores, e em geral simplificar os mesmos.

A invenção está representada nos desenhos juntos. A fig, 1 

é um diagramma geral do systema completo, e as figs. 2 a 7 são
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diagrammas parciaes, a saber: a fig. 2 representa uma linha de 

assignantes e os circuitos primários de commando, as figs. 2a e 

2b são variantes da fig. 2; a fig. 3 representa o circuito prima- 

rio e o do primeiro commutador selector, e a fig. 3a representa 

um circuito de um segundo commutador selector; a fig. 3b repre­

senta um pormenor do circuito de relaxe; a fig. 4 representa um 

circuito de commutador connector; a fig, 5 representa os conduc- 

tores connectivos ou trunk coramandado por teclado; a fig. 6 re­

presenta o circuito do teclado do operador e da machina transmis­

sora; as figs. õa e 6b representam a estructura das teclas; a 

fig. 7 representa a linha do assignante era um grupo de linhas; a 

fig. 8 é um pormenor dos circuitos primário e secundário de pro­

va; a fig. 9 é uma vista lateral do typo de commutador empregado 

nos selectores e connectores no systema; a fig. 10 é uma planta 

do mesmo; a fig. 11 é uma vista do fecho para o dispositivo mecâ­

nico de relaxe; as figs. 12 e 13 

diculares uma á outra, do eixo com as alavancas de contacto, des­

montado do supporte do commutador; as figs. 14 e 15 são a planta J

X-

são vistas detalhadas, perpen-

e a vista lateral do commutador selector e despertador aqui em­

pregado; as figs. 16 e 17 são diagraramas da invenção applicada a 

um systema de clearing house. em que um grupo de operadores cen­

tralizado pode operar a distancia uma pluralidade de commutado-

j

't

res.

A fig. 1 representa um serviço telephonico com uma unica es­

tação central deste systema, conhecido pela denominação "Clement- 

Nesta figura os diversos elementos do apparelho es­

tão representados de modo a indicarem a sua natureza, e empregam- 

se poucos numeros e letras de referencia, de modo tal que as par­

tes correspondentes podem ser identificadas nas outras figuras. 

Para simplificar, suppãe-se que as chamadas partem da esquerda da 

figura, e as connexães caminhara para a direita, 

gnantes estão multiplicados nos quadros dos commutadores selecto­

res primarios para as chamadas que chegara á central, e nos quadros

1
Autoraanual".
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Todos os assi-



d08 cornmutadores connectores para as chamadas que:: partem da

Em resumo, suppondo-se que um assignante da esquerda chamatrai.

um assignante da direita, a operação effectua-se do modo seguin- 

Quando o assignante que chama tira o seu receptor do gancho, 

o commutador distribuidor primário actua para selectar um trunk

te;

vago de primeiro selector, pelo que o cornmutador selector primá­

rio deste se move para captar a linha de chamada e effectuar con- 

nexão com esta. Um commutador distribuidor secundário é também•T;

operado automaticamente para captar um teclado vago de operador, 

e o commutador selector secundário correspondente gira para ligar 

o seu jogo de contactOB ao primeiro trunk selector já ligado ao

assignante, que assim fica ligado directarnente ao operador pelo 

primário e seu trunk. e pelo secundário. Verificando qual o nu­

mero pedido, o operador comprime as teclas correspondentes do seu 

teclado, e(uma) digo em seguida uma tecla de arranco que trans-

rnitte impulsos pelas teclas selectadas em grupos numéricos corre­

spondentes ás teclas, para actuar em primeiro lugar um primeiro 

commutador selector para selectar um trunk que communique com ura

segundo selector correspondente ao algarismo dos milhares da li­

nha desejada; em seguida para operar o dito segundo selector para 

captar um connector correspondente ao algarismo das centenas da 

linha; era seguida para operar o dito connector de modo a captar e 

ligar nos seus quadros o borne da linha desejada; e finalmente 

para actuar o selector despertador para ligar o gerador adequado 

a tocar o despertador do assignante desejado, si houver diversos

1

*i

I
.na mesma linha.

Como se acha representado, este systema é era todas as suas 

partes um systema telephonico de percentagem, isto é, o numero de

incluindo commutadores e trunks na esta-

c

i
apparelhos connectivos 

ção central, é apenas um tanto por cento do numero de linhas, isto 

determinado pela percentagem de assignantes que ao mesmo tempo

Hum serviço telephonico com mil assignantes, ha­

verá de ordinário um cento em cada serie de trunks, isto é pri-

pedem connexão.



meiros selectores, segundos selectores, <etc. Os teclados e com- 

mutadores selectores secundários do operador, são providos só era 

numero sufficiente para corresponder ás necessidades do serviço. 

Até hoje, nos systemas manuaes o numero medi o de ligações por o- 

perador durante a hora de maior accumulação de serviço nunca

excedeu de 300, e a media por hora e por operador em um dia com­

pleto excederá duas vezes de 175. No caso presente os operado­

res têm apenas de verificar os numeros e manipulai-os nos seus 

teclados, ficando alliviados de todos os outros serviços (visto 

que a prova de occupação, despertar, desligar e todos os outros 

actos são automáticos), pelo que, com o emprego deste systema

<

autoraanual, ura operador pode manipular 1500 chamadas na hora de 

maior serviço, e a media por operador e por hora será 900. 

claro que isto fica reduzido quando o numero de assignantes fòr

É

pequeno ou o trafego pequeno, de modo a ficar abaixo da capaci­

dade de um operador. Visto que o commutador distribuidor secun­

dário effectua uma rotação constante de chamadas entre os opera-

dores, o seu numero pode ser em qualquer occasião proporcionado

-v directamente ao trafego, e, quando os operadores de um mesmo

grupo tiverem os seus circuitos do trunk que vão desde os seus 

teclados a um numero de centros de commUtação ou sub-estação (a 

que chamamos um systema de clearing house. e representado nas 

figs. 14 e 15), obter-se-á ainda maior efficiencia, porque só se 

tem de tomar em consideração a totalidade das fluctuações do 

trafego para todo o território explorado, independentemente da 

sua divisão, e esta pode ser(auto)digo augmentada de modo que um 

grupo de operadores pode operar centros de commutação dentro de

Para os assignantes a grande vantagem 

deste arranjo é que o serviço fica sendo uniforme para todas as 

partes da cidade, seja qual fôr a densidade da população de cada 

uma, e as mesmas estejam quer perto quer longe da estação cen­

tral, e uniforme durante as vinte e quatro horas de cada dia du- 

Todas as chamadas dos centros de commutação che-

;j

e
um raio de muitas milhas.

:

rante o anno.
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gam ao mesmo grupo centralizado de operadores e ^99.0 uniforrneraente 

manipuladas.

As figs. 9 a 13 inclusive representam 0 typo de comrnutador !
4empregado tanto para os selectores como para os connectores nes- 

Ha frente da chapa de supporte está montado um parte systema.

de quadros de contactos. Na sua estructura geral, este coramuta- 

dor é semelhante ao comrnutador automático mais robusto muito co- .-i

r. nhecido. As caracteristicas de aperfeiçoamento (que serão aqui 

reivindicadas) referem-se á montagem das alavancas de contacto, 

ao emprego de uma alavanca de contacto, supplementar, para ave­

riguação de fiadas e outros pormenores de construcção. Na fig.

9 0 quadro de cima contem os bornes do circuito connectivo ou de

conversação, e o quadro de baixo contem os bornes de prova arran-

Destes, os de cima, marcados c26 najados por modo peculiar.

fig. 9, constituem uma fiada horizontal com superficies planas

horizontaes, como melhor se vê na fig. 10. Todo 0 resto dos

bornes, indicados por c25 na fig. 9, cada um era linha com c3, c4 

na fig. 10, estão arranjados era 10 pares de contactos cada um, 

estando cada fiada(alina)digo alinhada com os contactos planos

•A.

Cooperando com os bornes connectivos ou de conversação, noc2ô.

quadro de cima, ha ura par de alavancas de contacto connectivo 

wo, v/4, fixadas nos lados oppostos de um braço fixado no eixo, e 

comprimindo com grande tensão contra os lados oppostos do dito 

C0211 esta construcção, o braço rigido serve para alinhar 

perfeitamente no eixo as alavancas de contacto, e a tensão ini-

braço.

ciai destas se transrnitte aos bornes do circuito no instante do

l contacto.

Para obter o relaxe efficaz de todos os cominutadores no

systema, ha, segundo a invenção, um relaxe progressivo por um 

terceiro conductor especial formado pela connexão dos diversos 

conductores connectivos (trunks). Para impedir que se desliguem

os conductores connectivos antes do relaxe de todos os commuta- f
dores, ha, segundo a invenção, um trinco como se vê na fig. llf
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pivotado na face interna do cavallete do commutador de modo a

entrar em connexão e prender o gatilho de detenção m50 quando é 

actuado pela alavanca m3 do magneto de relaxe II3. 

gatilho antes de ser operado de novo o commutador, de modo a que 

o eixo fique onde foi posto, faço-o em forma de alavanca curva, 

com o seu braço superior em connexão cora a alavanca raõ do magne- 

to rotativo M , que e o primeiro a ser energizado na operação.

Voltando aos circuitos, a fig. 2a representa por modo sim­

ples os principios que applico na distribuição das chamadas.

5-ô são conductores telephonicos primários terminando em alavan­

cas de contacto w3, w4 do commutador selector primário S4 con­

tendo oornes connectivos de linha c3, c4, bornes individuaes de 

prova c25 e fiada de bornes de prova c26, arranjados como se

S é um commutador distribuidor do typo repre­

sentado nas figs. 14 e 15, com dois quadros e duas alavancas de

Para soltar o

!

descreveu acima.

•i
contacto ws, o primeiro quadro ligado a relais de intercalação 

R13 nos diversos trunks, e o segundo quadro a contactos em tip- 

-relais correspondentes Rl4 nos diversos tip trunks. 

assignante A pede urna ligação, fechando em H o seu circuito da 

linha, o relais da linha R1 é energizado e a bateria B é ligada 

a tres circuitos; (1) o do relais de arranco R4; (2) 25 a c2b; e 

R4 fecha 39 a 38 (de um trunk vago), R13 e terra.

Quando o

(3) 26 a c26.

R13 energiza-se, ligando a bateria a M5 e d1 interrompido, á 

terra. M3 gira S4 até que w26 toque em c26 que indica a fiada 

contendo os bornes de A; R13 é energizado atravez de B, 26, c26, 

w26, R13 á terra, II3 é desligado, R^-3 fecha e II3 é ligado á ba­

teria. I'3 faz subir S4 até que v/25 attinja c23, e então R^ é 

energizado atravez de B, 25, c25, R^# terra. M3 e R-*-3 são am­

bos cortados instantaneamente, o circuito que passa por R^-4 e 

r15 (previamente aberto por R13) é restabelecido, R13 energiza- 

se por 6, w4, c4, 4, R2 e terra, e R^-4 

R15

: i

II
(

energiza-se atravez de 

c3, w3, 5, R14, terra.

178 do magneto de relaxe LI3 abre-se, tendo sido previamente fe-

l

6 w4, c4, 4, A, 1, 32, 0 circuito
!

I



chado na barra quando o commutador arrancou, mas fica aberto 

um outro ponto por R*^. R^ liga a bateria ao segundo quadro, o 

de prova, ou energizando R^ o seu relais, ligando a bateria ao 

raagneto M, e fazendo avançar o coimnutador até que este encontre 

um trunk vago com o seu relais desenergizado.

Quando A pendura o telephone R1^ se desenergiza e rece­

be corrente por B, contactos de R^^ e R^, 173,

0 mesmo principio de selecção aqui exemplificado se applica 

ao commutador selector secundário pelo qual o operador obtém ac- 

cesso ao trunk 56 da. linha, de chamada. 0 relais de arranco e o

i

I

e terra.

commutador o'istribuidor secundário, bem como os contactos de

prova no commutador selector secundário, são de preferencia ope­

rados pelo relais de intercalação R-^ no trunk primário selecta-

do, mas podem ser operados parcialmente pelo commutador distri­

buidor primário e pela linha, visto que se conhece a identidade 

do grupo de trunk8 quando se conhece a identidade do grupo cor­

respondente de linhas, e portanto uma chamada em qualquer linha 

identifica ao mesmo tempo o seu grupo, energizando o seu distri­

buidor primário.

Referindo-me agora áfig. 2 e tomando em consideração a 

(descripaço)digo descripção geral da fig. 1, cada circuito de li­

nha 1-2 tem um relais de linha R^- e um relais de desligação R^, 

que, quando energizado, desliga o relais de linha R1 e liga as 

linhas aos seus contactos múltiplos nos quadros dos comrnutadores 

primários e connectores do seu grupo. A attracção da armadura 

rl2 do relais R1 liga á terra os contactos de prova individuaes 

dos comrnutadores primários S^.

A attracção da armadura rll fecha o relais R1 em curto cir­

cuito para a terra pela armadura r23 e relais R^, o que impede a 

interferencia do assignante no caso em que mova o gancho do seu

'i

C

receptor.

Os relais òe linha estão repartidos em grupos de dez e 

os enrolamentos de cada grupo estão ligados em múltiplo aos en-

I
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rolamentos de um relais commum ao grupo, que., -quaaàcr^eíTergTzãdo, 

p$e terra no( circuito) digo contacto de fiada de um commutador 

primário pela armadura, rol, indicando assim o grupo de linhas 

que pede ligação, emquanto que o relais R1 indica a linha parti­

cular no grupo.

Suppãe-se que cada grupo de cem linhas tem accesso para pe­

dir ligação a.' dez trunks selectores primários, como se represen­

ta na fig. 3, e ser accessivel a chamada por dez commutadores 

selectores,como se representa na fig. 4. Assim, cada linha tem 

vinte jogos de contactos múltiplos, dez nos quadros selectores 

primários e dez nos quadros connectores, 0 commutador distribu­

idor primário S determina qual é o trunk no grupo de dez que, 

por estar desoccupado, deve responder a qualquer chamada no seu 

grupo de linhas e portanto é necessário um destes commutadores 

distribuidores primários para. cada grupo de cern linhas com seus 

dez trunks; combinado com cada commutador distribuidor primário 

S, ha um commutador distribuidor secundário S2 e um commutador 

supplementar de desligação S1. A funcção do commutador distri­

buidor secundário é captar um circuito desoccupado de operador e

!

i

t

arrancar o mesmo para provar no grupo de trunks primários em que

Isto pode realisar-se visto haver apenas ura 

commutador para cada grupo de cem linhas, isto é para cada

se faz a chamada.

grupo de dez trunks, corno representado na fig. 3, e por ser con­

veniente arranjar os contactos de cada grupo de dez trunks numa 

unica fiada nos commutadores selectores secundários Sô (fig. 5), 

pode, portanto, cada commutador distribuidor secundário ser di- 

rectarnente identificado com a sua respectiva fiada de contactos 

de trunk primário em cada. um doe commutadores selectores secun­

dários. Além disto, visto que cada. commutador distribuidor se­

cundário S2 tem uma pluralidade de contactos nos 6eus quadros, 

estes contactos podem ser ligados individualmente a diversos 

commutadores secundários, evitando-ce assim o emprego de múlti­

plos para este fim nos commutadores S2 e obtendo-se maio uma

i
■

vantagem, consistindo em que as chamadas podem ser repartidas
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por differentes grupos, como se representa na fig. 2, a diffe- 

rentes circuitos de operadores, como se representa na fig. 5, sem 

interferência, mesmo quando as chamadas são absolutamente simul-

taneas. Os circuitos por cujo meio se chega a este resultado 

estão representados na fig. 8, desembaraçada dos pormenores das 

Suppondo-se uma serviço telephonico de mil li­

nhas, em que haja dez grupos de linhas e trunks com um commute- 

dor distribuidor secundário S2 para cada grupo, os contactos

i

outras figuras.

correspondentes s2 e s200 são multiplicados nos dez commutadores 

e ligados respectivamente a fios para os diversos commutadores 

secundários S8.

Os contactos s20 não são multiplicados, mas ligados dire- 

ctomente por fios aos contactos de fiada o82 dos commutadores 

0 commutador S2, numero 1, pertencente a. um8secundários S .

certo grupo,tem o seu primeiro contacto s20 ligado por fio ao

contacto numero 1 de fiada do primeiro commutador secundário S , 

o seu segundo contacto s20 ligado ao contacto numero 1 de fiada 

do segundo commutador secundário S8, e assim por diante.

0 commutador S2 numero dois pertencente a outro grupo tem 

o seu primeiro contacto s20 ligado por fio ao contacto numero 

dois de fiada do primeiro commutador secundário S8, o seu segun­

do contacto s20 ligado por fio ao contacto numero dois de fiada 

do segundo commutador secundário e assim por diante.

Num serviço telephonico de mil linhas, os contactos s20 do 

decimo commutador S2 são ligados por fios aos contactos numero 

10 de fiada dos commutadores secundários S8.

Si num serviço telephonico de mil linhas se receberem cha­

madas simultâneos de cada grupo de cem linhas, e houver dez com­

mutadores selectores secundários S8, ficará, activo um contacto 

de fiada em cada commutador S2.

Sem haver confusão, cada commutador S8 provará para o seu 

contacto de fiada activo e achará então o contacto individual(de) 

digo na(prova)digo fiada. Os contactos individuaes de prova

1

c

i

se-
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rao multiplicados num grupo de cornmutíiçiorep-necundarios S , de 

modo que cada commutador S8 no grupo pode captar qualquer trunk 

pertencente ao seu grupo.

0 relais R^ tem um borne do seu enrolamento ligado á. ala­

vanca de contacto \vs do commutador S. Quando a alavanca no seu 

giro acha um commutador primário S4 desoccupado, o relais R^ é 

energizado em serie com o relais R1^ (fig. 3) e abre o circuito 

do magneto de escs.po 11, fazendo assim parar o commutador S. 

cando energizado, o relais R5 faz com que o commutador S2 ar­

ranque immediatamente, para captar um commutador secundário 

0 commutador S4 pode estar(proca ) digo provando

estiver

Fi-

desoccupado.
apara a linha de chamada durante que o commutador S 

provando para o trunk representado na fig. 3.

0 relais R^ actua semelhantemente ao relais de linha R1

que liga a bateria para os seus contactos de prova nos commuta-
8 .dores S

Deve-se notar que na operação que se vae descrever o relais 

R^ não é desenergizado antes que o commutador primário ache a 

linha de chamada, e o commutador secundário S8 ache o trunk li­

gado a essa linha. Com este arranjo, evita-se qualquer confusão

seja qual fbr o commutador que funccione em primeiro lugar.

Referindo-me á fig. 3, o relais R^~ é o relais de prova de 

fiada, e é energizado quando a alavanca v/26 acha um contacto 

activo, desliga o relais rotativo R18 e liga em seu lugar o re- 

laiB vertical R19.

O(relas)digo relais R15 é empregado para prova de contacto 

individual, bem como um relais de supprirnento da bateria para o 

assignante que chama. Quando este relais é energizado desliga 

o relais de fiada R1^. a o ser desenergizado, o relais des­

liga o relais R15 da alavanca de prova v/25 e liga á alavanca \v4

(a que está ligada o lado de luva da linha), em serie com o re-
olais de desligação R .

0 relais R^-4 é o tip-relais de supprirnento da bateria

L

e o-
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pera os magnetos de relaxe e M4 depois de^s^*'te removi d o o 

primeiro commutador selector R5 da sua posição normal.

R^2 é empregado para abrir o circuito de conversação, enquanto os 

impulsos estão sendo transmittidos para operar os commutadores de 

Estes relais também, com R-1-^, operam conjunctamente o 

0 relais R41 é o relais de prova e tem o seu conta­

cto de fechamento r413 ligado á alavanca de prova. wl47. 

circuito é fechado incicialmente pelos contactos do relais R42 e 

Depois que o commutador S3 executou o seu pri-

0 relais

arranco.

relais R13.

0 seu

moías 144 e 145.

meiro movimento vertical, o circuito destes relais é mantido pe­

los contactos do relais R42 e alavanca de prova wl47 enquanto 

esta alavanca encontra contactos occupedos, que estão ligados á

terra por outros commutadores.

Referindo-me agora á fig. 4, os relais R42 e R43 respondem 

aos impulsos da machina transmissora.

0 relais R42 recebe a primeira serie de impulsos pertencen- 

. te ao connector e faz que o rnagneto de parada íjH do commutador 

S7 gire para captar corrente de gerador de natureza adequada.

A operação do relais R23 fecha o circuito do relais R^4 cujo 

contacto de fechamento r241 está ligado ao contacto de fundo do 

0 relais R22 também fecha o circuito dó relais R27. 

Este ultimo fica energizado até que o assignante chamado respon­

da, ou até que elle pendure o seu receptor. 

linha chamada se ache occupada, o relais R27 será desenergizado 

pela seção do relais de prova R29. 

têm todos os seus circuitos completados no lado da terra da ba­

teria pelo fio de prova 200, contactos c200, wl47, 147, 341o á 

terra.

V,

relais R22

Ho caso em que a

Os relais R24, R27 e R29

í
Quando o assignante que chama pendura o seu receptor depois 

de não ter obtico a ligação pretendida, os commutadores S4 e 

voltam á posição normal, e a terra é desligada do fio de averi­

guação, pelo que se desenergiza qualquer dos relais r24> r27 

R29 que estiver fechado.

ou
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0 commutador S7 volta á posição nonaa^U»^eyoTe> que O' 1 tíir» t' -L

gnante chamado pendurou o seu receptor, ou quando os relais R2^, 

R27 e R24 são desenergizados; e, logo antes de chegar á sua po-

sição normal, a alavanca v;s27 passa sobre um contacto e fecha o 

circuito do magneto de relaxe M2, fazendo voltar o commutador 

connector á posição normal. E assim o commutador connector 

S° é relaxado de súbito si a linha chamada estiver occupada; e 

depois de ter respondido o assignante chamado, é o mesmo commu­

tador relaxado vagarosamente pelo commutador S? que responde a 

qualquer abalo accidental do gancho do receptor quando o assi­

gnante chamado responde.

Referindo-me á fig. 5, o relais R^1 é o relais de prova de 

fiada e R^°o relais de prova individual. 0 relais R^2 é o re­

lais de cominando e corresponde ao relais R1^ (fig. 3). 0 re­

lais F.^4 é o relais de signal e opera em serie com o relais R42 

(fig. 3) depois do trunlc primário ter achado a linha, e do com­

mutador secundário S® ter achado o trunk. A(óde)digo operação 

deste relais fecha o circuito da larnpada de signal( de) digo 

(fig. 6), a larnpada de protecção L2 e o despertador nocturno.

0 relais R^3 é o relais de audição actuado pela tecla de audi­

ção LK. A operação deste relais desenergiza os relais R^2 e 

R42 e fecha o circuito da larnpada de audição L4. 0 relais R^6 

é o relaisçle arranco e é energizado em serie com R42 pela tecla 

SE. Este(rello) digo relais desliga o relais R^3 e ligg. o de- 

flector de arranco na machina de transmissão ao magneto de esca­

po 3,Também fecha o circuito da larnpada de protecção L2 e 

desliga a bateria dos primeiros cinco contactos por onde passa a 

alavanca v/s300. Depois da alavanca v/s ter passado pelo quinto 

contacto, encontra a tensão da bateria, e o relais R3^ é energi- 

zado e liga o interruptor I ao magneto Ml5 a.té que a alavanca 

ws3C0 attinja a sua posição normal.

Logo antes de chegar o commutador á posição normal, 

cham-se as moías 167 e 168 completando o circuito do magneto de

:

fe-

i
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relaxe I'16 que faz voltar o commutador S&~árirc)síçáõ normal.

0 relaia R37 é o relais de arranco do trunk e ó também em­

pregado para relaxe, caso o assignante que chama tenha pendurado

o seu receptor ou o operador deixe de obter resposta depois de

comprimir a tecla de audição.

0 relais R37 é energizado pela tecla RK, que também actua 

o relais R38. Sendo estes dois relais energizados ao mesmo tem­

po, desligam a bateria dos primeiros dois contactos percorridos 

pela( ava) digo alavanca v/s300. Em chamadas do trunk, por exemplo 

para o chefe das linhas, quadro do commutador dos assignarites a 

preço reduzido, etc., é sómente necessário operar o primeiro

commutador selector, que, com a actual machina de transmissão, 

exige só duas rotaçbes do tambor, 

ligados por fios directamente a certos contactos dos primeiros

Os trunks desta classe são

commutadores selectores e não aos quadros conriectores, para ser-

Depois da alavanca ws300 passar pelo se­

gundo contacto, o relais R35 é energizado e opera como anterior-

viço rápido do trunk.

mente.

Si o assignante que chama pendurar o seu receptor antes que 

o operador responda, o relais R38 é energizado em serie com o 

enrolamento de resistência_r, quando o operador comprime a tecla 

de audição, que liga a buzina de prova ao apparelho telephonico 

do operador, e então elle comprime a tecla RK de arranco do 

trunk. 0 primeiro commutador selector S3, quando recebe o pri­

meiro irnpulso rotativo da machina de transmissão atravez das te­

clas da fiada K1, fecha as molas 175 e 176. 

molas, emquanto está desenergizado o relais R4, completa o cir­

cuito dos magnetos de escapo LI3 e M4, o que liberta os coramuta- 

bores S4 e S5. 0 commutador S4, quando volta á posição normal,

desliga o relais R^ que abre os circuitos dos relais R4^, R38 e 

R37. Eesenergizados os relais R36 e R37 ligam a bateria aos 

contactos ls300 a 5s300, energizando o relais R33 

voltar á posição normal cs commutadores S3 e S8. 

momento durante a formação de uma connexão, os commutadores

0 fechamento destas

para fazer

Em qualquer

po-
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dera ser actuados pelo assignante que chama, 'e"peio moao descri­

pto, para voltarem a. posição norrnal.

Keferindo-me á fig. 6, a tecla ruuaero 1 de cada fiada está 

ligada, na machina de transmissão ao estylete que transmitte um 

impulso a cada rotação; a tecla numero dois ao que transmitte 

dois impulsos, e assim por diante, até á tecla numero dez que 

recete dez impulsos. Cada fiada de teclas tem um fio commum li­

gado a um contacto de cada tecla da fiada e que se liga ao seu 

proprio contacto nos quadros do comrnutador S3. A ordem em que 

estes estão dispostos para(yro)digo transmissão dos impulsos na 

devida sequencia, é a seguinte; Á primeira rotação da machina 

transmissora, a primeira fiada de tecla (centenas) é ligada ao 

}.ado do tip do trunk atravez da alavanca de contacto v/s3 e con­

tacto ls3; á segunda rotação dez impulsos do disco lP-2 de prova 

ao lado da sleeve do trunk atravez da alavanca v.soO e contacto 

2s30; á terceira rotação, a fiada selectiva de chamada liga­

da ao lado do tip do trunk atravez da alavanca ws3 e contacto 

3s3; á quarta rotação, as teclas (dezenas) ligadas ao lado da 

sleeve atravez da alavanca v/s30 e contacto 4s30; á quinta rota­

ção, as teclas K3 (unidades) ligadas ao lado do tip do trunk a- 

travez da alavanca wso; durante a quinta rotação e immediatamen- 

te depois de dados os impulsos das unidades, é transmittido um 

unico impulso de prova ao lado da sLeeve do trunk atravez do 

disco D13, alavanca v/s30 e contacto 5s30; á sexta rotação, a 

alavanca \vs300 toca nos contactos ligados á bateria, energizan- 

do o relais R3^. Este relais desliga R38, faz voltar á posição 

normal cs commutadores S3 e S8, desligando assim o comrnutador 

secundário S8 do trunk primário na fig. 3.

0 comrnutador auxiliar de desconnexão S1 na fig. 2 serve pa­

ra impedir que fique ligado a linha de chamada um trunk ou cir­

cuito defeituoso de operador. Em poucas palavras, é ura elemento 

com regulador de tempo, que arranca quando chega uma chamada, e 

que depois de um intervallo maior do que o tempo exigido para a

!
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operação completa dos coramutadores e^Se aas^-f-rg‘gr°^-'e~~5 re~-

spectivamente, opera para fazei-os voltar á posição normal, si 

não estiver completa a connexão da linha desde a fig. 2 atravez 

da fig. 3 até á fig. 5.

As alavancas de commutação wsl e wslO passem sobre os seus 

contactos dos quadros sob a acção do rnagneto de escapo M1, ope­

rado uma vez a cada rotação do tambor da machina de transmissão 

pelo fechamento dos contactos dll. Os contactos dos quadros são 

multiplicados corno se representa, deixando-De tres contactos em 

falso em cada quadro. Os contactos múltiplos percorridos pela 

alavanca wsl estão arranjados um dente adiante dos contactos 

correspondentes percorridos pela alavanca wslO. 0 relais R9 é

energizado quando o comrnutador capta um commutador secundário 

Se e fecha parcialmente o circuito do rnagneto LI1. Quando o tíe- 

flector da. machina transmissora fecha, as molas dll, o circuito e 

completado e o commutador S1 avança em um dente a cada rotação 

da machina transmissora. 0 tempo máximo para que o commutador

S® apanhe o trunk que termina no decimo contacto na decima fiada 

permittiria cerca de duas rotaçbes da machina transmissora. Co­

mo se representa, pelos contactos falsos em S1 permittiu-se o 

tempo elementar minimo para tres rotaçbes e o máximo para seis 

rotaçães, o que depende da posição das ale.vancas de contacto do 

commutador S1 quando o relais R9 está energizado.

Si a alavanca de contacto wslO tiver acabado de passar pe­

los contactos multiplicados lslO, será necessário que o commuta­

dor S1 avance tres dentes antes que a alavanca wslO ache a ten­

são da bateria para energizar o relais R?, Reste caso será ne-

!
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cessario o avanço de mais tres dentes para que a alavanca wsl 

complete o circuito do relais R^.

contacto multiplicado lslO quando o relais R9 é energizado, 

rá necessário o avanço de tres dentes sómente da alavanca v/sl

0 relais R6, quando

Si a alavanca v/slC estiver no

se­

para que se feche õ circuito do relais Rô. 

opera, pbe terra em 218, 219., r51, 3, 1.1 á bateria, operando o
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magneto M para mover a alavanca \ve ao contactQ.^etjTXl1rCe-é abrir 

o relais R5 que por seu turno desenergiza. os relais R11, R9 e 

Rs. A operação do relais R8 também pbe terra em 218, 220, v/s2, 

221, r354 (fig. 5), 222, 171, atravez do magneto de relaxe i:18 

á bateria, produzindo a libertação do comrnutador secundário S8.

Si, por qualquer motivo, o comrnutador secundário, depois de 

ter sido selectado, deixar de fazer a devida connexão com o 

trunk na fig. 3, de modo a alliviar os relais R18 e R8, o com- 

mutador auxiliar de desconnexão entrará em activiàade e desde 

tres a seis rotaçbes da machina transmissora fará libertar o 

comrnutador secundário S8 e que o comrnutador S selecte outro 

t runk.

I?q fig. 2, vê-se um segundo quadro e alavanca de contacto 

no comrnutador S em linhas pontuadas, para indicar o mesmo metho- 

do de connexão, fiscalisação e libertação para os coramutadores 

primários (fig. 3) pelo comrnutador S-*-. 

é(facultado)digo facultativo, visto que na pratica, si o commu- 

tador S4 ficar fóra da posição normal, a lampada L8 chamará lo­

go a attenção e localisará o defeito.

0 assignante na estação A, que deseja uma li­

gação, tira o receptor R, do gancho H que liga o seu telephone 

aos fios 1-2 da linha, energizando os relais R1 e r3 por meio de 

E, 19, 20, R8, 21, R1, 22, R^1, 1, estação A, 2, r22, 23, terra,

0 relais R1 liga-se á terra por rll, 24 e r23 e liga 

a terra ao contacto individual de prova c25 por 25 e rl2, ernquan- 

to R8 liga a terra ao contacto de fiada de prova c26 por 26 e 

r31 e completa os circuitos da lampada do grupo L e relais R4, o 

primeiro a partir de P, 19, 27, L, 28, r32, terra, á bateria, o 

segundo e partir de B, 19, 29, R4, 30, r33, á terra.

L accende-se e o relais R4 completa o circuito do magneto de es-

0 emprego deste arranjo

}

FUIlCGIQiTAI^RTQ; -

á bateria.

A lampada

capo 1: ao interruptor I para energizar intermittentemente no 

percurso E, 19, lí/ 31, 351, 32, r41, 33, I, á terra. 0 magneto

V. transmitte movimento de escapo successivo ao comrnutador S até
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que a alavanca de contacto \vs encontre um cq&t&eHju tí libado ao

relais R1^ (fig. 3) de um trunk selector primário vago, e então 

os relais R^e Rio (figs. 2 e 3) são energizados pela corrente a- 

traves de B (fig. 3), 34, 35, 36, rlõl, 37, R1'0, 36 (36, fig.

2), s, v/s, 39, R5, 40, r42, á terra, 

to do magnéto II em r51, liga-se á terra atravez de r52 e comple­

ta o circuito de R*^ no trajecto E, 19, 41, R1-1-, 42, R^ e ter-

0 relais R^ liga-se por si mesmo á bateria atravez de rl31, 

43, r421, 44 e 34, a B; liga a bateria a um borne do relais R12, 

por 34, 35, rloo, 45, 46, rl52, 47 e 48; e também completa o 

circuito do relais rotativo R1^ por rl32 e interruptor I, de mo­

do que este relais é energizado intermittentemente, e oseu cir­

cuito é: B, 34, 35, rl33, 45, 46, rl52, 47, 49, 50, R18, 51,

A cada. energização do relais R16, o 

magneto é energizado pela corrente de B, 34, 57, contactos 58 

do commutador F4, 59, 11^, 53, rl81, terra, girando o commutador 

selector primário a.té que a alavanca de contacto v;2õ encontre 

o contacto de fiada de prova c26, e então o relais R12 é energi­

zado no circuito B (fig. 3), 34, 35, rl33, 45, 46, r!52, 47, 48, 

F.12, 49, v/26, c2ô (fig. 2), 26,r31, terra, á bateria.

R~2 liga-se por si mesmo á terra por rl22, liga a alavanca de 

contacto de prova v/25 ao relais R1^ p0r 54^ rl23 e 55, e trans­

fere 0 interruptor I do relais de rotação R-^ para o relais ver-

0 relais R$ abre o circui-

ra.

rl21, 52, rl32, I, á terra.

0 relais

tical R-1-9 era rl21, de modo que r!9 é energizado intermittente-

R19,mente-no circuito B, 34, 35, rl33, 45, 46, rl22, 47, 49,

56, rl21, 52, rl32, I, terra á bateria. A cada energização do 

relais R^-9 0 magneto vertical é energizado no trajecto B,

34, 60, IZP, 61, rl91, á terra, fazendo subir 0 commutador S4 

até que a alavanca w25 encontre o contacto individual de prova 

c25 (fig. 2) e então o relais R15 é energizado no circuito; B, 

(fig. 3), 34, 35, 62, R15, 55, rl2.3, 54, w25, c25 (fig. 2), 25, 

r!2 (do relais R1), chão, á bateria. 0 relais R^ iiga a bate­

ria. ao conductor de trunk 7, por rlõl, 63, 64, rl41, 65 e reais-
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tencia. Vm, e no mesmo tempo abre o circuito iln jj Lm fi ||" em 152.

c o magriéto

é desenergizado, pelo que a alavanca \v25 fica parada no con-

0 relais Reabre o circuito do relais vertical R19

tacto c25, e as alavancas w5 e v/4 noa contactos c3 e c4, respe- 

0 rela.Í8 R^ é então energizado atravez c«o telepho- 

do assignante em serie com # 

cção da linha de chamada, como se descreveu, o comrr.utador dis­

tribuidor S2 (fig. 2) é movido rotativamente para buscar um se- 

lector secundário vago, pelo magneto I.I2 no circuito E, 19, 41, 

66, 67, 66, r91, 69, L!2, 7C, rlll, 71, I, á terra.

S2 continua, o seu movimento giratorio até que a siu • ; 1 avança 

\vr 200 encontre um contacto s200 ligado a um selector Becundario 

vago e então os relais h19

ctivamente.

Simultaneamente com a sele-ne

u commutador

e k32 (figs. 2 e 5) são energizados 

em serie, no circuito E (fig. 5), 66, itolas 7o-?74, do jack do 

operador J, 75, molas 76-77 do commutador Fs, 76, R32, 

vez da fig. 3 para a fig. 2, s200, V.-200, 80, 61, R10, 82, rll2, 

A operação do relais R-0 faz energizar o relais R9,

79, atra-

á terra.

no circuito B, 19, 41, 66, 67, rlOl, 83, 84, R9, 85, rll3, á

0 relais R9 liga-se por si mesmo a bateria por r92 e a- 

bre o circuito do magneto ?.T2 em r91, e então o commutador S2 pá-

terra.

re, com as alavancas ws2, ws20 e v/s200 paradas nos contactos s2, 

s20 e s2C'0 respecti.vamente.

A attracção da. armadura r91 do relais R9 liga a bateria ao 

fio 99, que completa parte do circuito de provo de fiada, e o 

attracção da armadura r93 completa o circuito do relais R^, que

0 relais R8 pãe na terra o fio 

(89)digo 30, derivando o relais R1^ para fora de serie com o re­

lais r32 (fig. 5) e o circuito deste ultimo v&e agora directa- 

mente á terra pelo fio QO e armadura r82.

completa o circuito do relais rotativo r39 pelo interruptor I, 

de modo que este relais é energizado intermittentemente pelo 

circuito 3, 86, 87, roOl, 88, roll, 89, R59, 90, ro21, I, á 

0 relais R^2 também liga u/na borne do relais R^O á

é; E a R8, 223, r93, á terra.

{

0 relais R32 (fig. 5)

terra.

*
:
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terra por 91 e r322, e liga-se por si itiétitfiõ a bateria por 92, 

r323, 93, r302, 87, 86, B. Cada operação do relais R3^ energiza 

o magneto rotativo l’13 por B, 8ô, 94, M^*3, 95^ r391 á terra. 0 

magneto 123 gira o commutador S3 até que a alavanca v/82 encontre 

o contacto s82. A primeira fracção de movimento rotativo do 

*commutador S3 desliga os contactos 76 e 77 do commutador F3 e 

liga os contactos 76 e 290 que abrern o circuito que energiza i- 

nicialmente o relais R33 (ficando no entretanto aquelle relais 

energizado pelo circuito que o fecha) e fecha 0 circuito da 

lampada L^, do modo seguinte: B, 86, 73, 74, 75, 76, 290, L^, á 

terra. Q,uando a alavanca v/32 encontra o contacto s82, o relais 

R3-*- é energizado no circuito 3, terra a r322 (do relais R32),

91, 96, R31, 97, v/82, s82, 98, atravez da fig. 3 para a fig. 2, 

s20 (no commutador S2), ws20, 99, r91, 68, 67, 66, 41, 19, bate­

ria. 0 relais R31 liga-se por si mesmo á bateria por; 100, 

r512, 101, r301, 37 e 86, e abre o circuito do relais R3^ e fe­

cha 0 circuito do relais R40 em r311. 0 relais R39 abre o cir­

cuito do magneto K13 em r391, 0 que faz parar o commutador S3 

com a alavanca v/82 parada no contacto s82. Completado 0 circui­

to do relais R4^ em r311, o dito relais é energizado intermit- 

tentemente por B, 86, 87, r301, 68, r311, 102, R4^, 103, 90, 

r321, I, terra. Cada operação do relais R4^ energiza o magneto 

vertical U14 por B, 86, II14, 104, r401, terra. 0 magneto K14 

levanta S3 até que a alavanca w84 encontre o contacto s64, e en­

tão o R30 é energizado por B, terra a r322 (relais R32), 91,

B30, 105, w34, s34, 45 (45, fig. 3), rl33, 35, 34, bateria. 0 

relais R30 abre 0 circuito de fechamento do relais R32, em r302, 

e abre também o circuito do relais R4^ em r301 . r401 do relais

r40 abre o circuito do magneto vertical M^4, 0 que faz parar o 

corarautador S3 com as alavancas w80, wõl, w83 e w84 nos contactos 

s30, s81, s33 e s34 ( a alavanca w32 é afastada dos contactos de

T

£

{

fiada pelo primeiro movimento de escapo). Estando a alavanca 

v/83 no contacto s33 (fig. 5), os relais R34 e R42 (figs. 5 e 3)

%



<2^ _ < *

oão energizados por B (fig. 3), 34, 3£ ,--36, "rÍ51, 63, 106, R42, 

10? (107, fig. 5), s83, v/8 o, 108, r313, 109, r351, 111, 112, 

K34, 113, r331, 114, r361, 115, r352, 116, r32, terra.

0 relais R42, quando actuado, abre o circuito de serie dos 

relais R3 e R13 (figs. 2 e 3) era r421. 

interruptor I em rl32 e o relais R3 (fig. 2) abre o circuito do

0 relais R3-1, desenergizando-se, abre os 

circuitoe do magneto M2, relais R9 e relsis R10, emquanto que o 

relais Rs, aberto o seu circuito em 393, a.bre o circuito do ma­

gneto de escapo JI1 em rSl.

buidores S e S2 e seus relais para outra chamada, 

ficando energizado, fecha o circuito da lampada de protecção L2 

(fig. ô) atravez de B (fig. 5), 8ô, 110, 117, 118, r342, 120, 

121 (121, fig. 5), L2, á terra; fecha o circuito E (fig. 5) por

0 relais Rl3 desliga o

relais em r53.

V;

Isto prepara os commutadores distri-

0 relais R3^

B, armadura r343, 122, 242 e magneto E, á terra; e a lampada de 

linha L3 (fig. 6) por B (fig. 5), r343 

L3, á terra.

dição LK (fig. 6), energizando o relais de audição R^3 (fig. 5) 

por B, 86, 87, r301, 88, 101, r312, 124, R33, 125 (125, fig. ô),

0 relais R33, energizando-

122, 123 (123, fig. 6), 

Vendo o signal, o operador comprime a tecla de au-l

contact06 da tecla LK, 126, á terra, 

se, abre o circuito de serie dos relais R34 e R4^ em r331, e li­

ga-se por si mesmo á terra por r331 e 114, como se disse acima.

0 relais R33, desenergizando-se, abre o circuito do relais R41 

em r421. 0 relais R33 completa o circuito de audição do opera­

dor por; receptor OR, plug P, tip P1, mola i, 128, r333, 129, 

131, v/SO, 130, (130, fig. 3), r411, 133, 9, 422, 7,(condet)digo 

condensador C1, 5, w3, c3 (fig. 2), 3, r21, fio da linha 1, te- 

lephone do assignante, fio da linha 2, r22, 291, 4, c4, w4 

(fig. 3), õ, condensador C2, 8, r423, 10, 134, r412, 135 (135, 

fig. 5), s81, v/81, 132, 136, r332, 137, enrolamento IC, 138, rno- 

la de jack j_l, plug sleeve pl, 139, receptor OR.

Si o assignante puzer no gancho o seu receptor antes de es­

tar ligado o operador, o relais R14 é desenergizado, abrindo-se



o seu circuito no contacto do gancho commutador do assignante, e 

o relais R13, continuando energizado em serie com o relais ae 

desligação R2 (fig. 2), o circuito que energiza o relais R38 

(fig. 5) é completado por B (fig. 3), 34, 35, 36, rlõl, 63, 64, 

rl41, 65, resistência r., conductor de trunk 7, r442, 9, 133,

411, 130 (130, fig. 5), s30, w80, 131, 129, rl33, 12S, 154, R58, 

Energizado o relais R38, liga o circuito da buzina de 

prova do operador Tt, por 155 e 137 ao receptor do operador, e 

sendo assim avisado o operador que

ligou, actua a tecla RK (fig. ô) de relaxe, e de arranco do

I
á terra.

o assignante que chama des-

trunk, e então o relais R37 (fig. 5) recebe corrente por B, 86, 

110, 156, R37, 157 (157, fig. 6), tecla RK, á terra, 

giza então o relais R36 em serie com o relais R42 (fig. 3) por 

B (fig. 3), 34, 35, 36, rlõl, 63, 106, R42, 107 (107, fig. 5), 

s83, w83, 103, r313, 109, r551, 111, 141, R36, J.40, 158, r371, 

159, 157, á terra por RK.

r37 ener-

0 relais R42 energiza o relais R41, 

que, pela armadura r411 e r412, liga os fios(transmissiveis) 

digo transmissores de impulsos 130 e 135 aos conductores tip e 

sleeve. 9 e 10, respectivos. R41 é; E,

34, 44, r421, 142, R41, 143, contactos 144 e 145 e commutador de 

pedal E3, á terra.

< 0 circuito do relais

Energizado o relais R38, abre o circuito de 

fechamento do relais de audição R33, em r3ôl, e liga-se por si

mesmo, por 148, r361, 115, r352, 116, r322, á terra; e também 

estabelece um. circuito de fechamento para o relais R37 por 159, 

158, 140, 148, r361, á terra, no mesmo percurso traçado 

para o circuito que fecha o relais R38. 

o circuito da lampada de protecção L2 (fig. 6) por B (fig. 5), 

86, 110, 117, 149, r362, 150, 121, L2, á terra, e a armadura 

r363 fecha parcialmente o circuito do magneto 7.1

r371,

A armadura r362 fecha

15-, de modo que ,

quando o disco deflector (fig. 6) fecha o contacto dll, o

dito magneto é energizado momentaneamente, fazendo que o coramu- 

tador S3 avance um dente. 0 circuito do magneto M13 é; B (fig. 

5), 36, 110, 117, M15, 153, r353, 152, r363, fio de arranco 151

L
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(151, fig. 6), contactos dll, á terra.

Logo que o braço v/s3 encontre o contacto ls3, a machina 

transmissora transmitte um numero de impulsos pelo fio 173 (como 

se descreverá abaixo) pelo contacto ls3, braço \vs3, conductor do 

trunk 131, w80, s80, 130 (130, fig. 3), r411, 174, relais R21, 

á bateria e terra. Cada operação do relais R21 fecha o circuito 

do magneto J.I®, em r211, que faz avançar em um dente o coramutador 

S3, fechando-se as molas 175 e' 176 do coramutador a0 primeiro 

escapo de movimento. 0 fechamento das molas 175 e 176 energiza 

os magnetos II3 e LI^ dos coramutadores primário e primeiro sele- 

ctor S - e S3, por 106, 177, rl42, 178, 179, M3 e em múltiplo 

B. Estes magnetos restauram os respectivos cornmutadores na po­

sição normal. 0 circuito do relais R13 abre-se agora em v;4, e a
49sua armadura rl51 abre o circuito de serie dos relais R 

(figs. 3 e 5). 0 relais R36 abre em r361 o circuito de fechamen­

to do relais R3?. Emquanto a alavanca v/s300 está parada no con­

tacto ls300 e se retrae a armadura r362 do relais R33, a retra-

1
e R36

;
cção da armadura r372, do relais R3?, fecha o circuito do relais 
r35 , por B, 86,

v/s300, 16 4, R33, á terra . 

um borne do magneto I.íl5, qUe move o interruptor I para( entre)

110, 117, 149, r362, 163, 161, r372, 295, ls300,

35 liga

'<■

A armadura r353 do relais R

digo energização intermittente por B, 86, 110, 117, M^3, 153,

0 magneto M^-3 faz girar as alavancasr353, 165, I, á terra.

\vs3, ws30 e ws300 sobre os seus respectivos contactos de quadro.

Depois da alavanca \vs300 ter deixado o contacto 2s300 e passar

R33 fica sendopor cima dos contactos 3s300 a 5s300, o relais 

energizado pelo circuito B, 86, 110, 117, 149, r362, 163, 162, 

contactos 3s300 a 5s300, ws500 e assim por diante, como já se
i

descreveu. Quando a alavanca \vs300 attinge o contacto 6s300, o 

circuito do relais R33 é mudado outra vez e este relais é ener­

gizado ( em ceando) digo emquanto a alavanca passa por cima dos con­

tactos 6s500 a 9s300, por; B, 86, 110, 166, 6s300 a 9s300, \vs300, 

164, e assiin .por diante, como já se descreveu. Quando a alavan-

L
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ca ws300 deixa o ultimo contacto 9s300, abre o circuito do relais 

K35, que desliga o magneto I!-*’8 do interruptor I, em r353, e faz 

parar o comrriutador S3 com as suas alavancas v/83, ws30 e v/b300 

fora de todos os contactos. Um pouco antes de chegar o commuta- 

dor S3 á posição norrnal, as molas de contacto 167 e 168 são fe­

chadas momentaneamente por um deflector no eixo do cornmutador e 

o magneto de relaxe é energizado pelo circuito B, 86, 169, 170, 

f 171, 172, 167, 168, terra. 0 magneto M18 restaura o comrau- 

tador S8 na posição normal, prompto para outra chamada.

Si o assignante que chama permanece na linha, o operador, 

verificando o numero desejado, manipula-o no seu teclado (fig.

6), comprimindo a tecla na fiada K1 correspondente ao primeiro 

algarismo, a da fiada K2 correspondente ao segundo algarismo, a 

da terceira fiada K3 correspondente ao terceiro algarismo, e a 

da fiada K4 correspondente ao gerador despertador particular a

ser selectado, e então actua a tecla de arranco SK, pelo que o 

relais de arranco R38 (fig, 5) é energizado em serie com o re­

lais de desligação do'trunk R4^ (fig. 3) pelo circuito: terra, 

126 (fig. 6), tecla SK, 140 (140, fig. 5), R38f i41> mj r351, 

109, r313, 108, w83, s83, 107 (107, fig. 3), E42, 106, 63, rlõl,

0 relais R4^ a^re os conductores do35, 34, bateria, á terra, 

trunk 9-7 e 10-8 em r422 e r423 e energiza o relais R4^- por; B,

34, 44, r421, 142, R41, 145, contactos 144 e 145 do cornmutador 

F5, s. terra. As(arrnasu)digo armaduras r411 e r412 ligam os fios 

de impulso 130 e 135 ao relais rotativo R^l e ao vertical R~0

resoect ivamente, emquanto a armadura r413 liga o conductor 147 a 

um borne do relais R41 pelo contacto 146.

R38 (fig. 5) tira terra do relais R33 por 114, em r361 e liga-se 

por si mesmo á terra por 148, 361 e 115, como^já se descreveu.

A armadura r362 mantém o circuito da larapada de protecçao por B,

0 relais de arranco

86, 110, 107, 149, r362, 150, 121, lampada de protecçao, á ter­

ra, como já foi dito. A armadura r363 liga o fio de arranco 151 

ao magneto de escapo por; B (fig. 5), 86, 110, 117,
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15o, r353, 152, r363, fio de arranco 15i-(151, fig. 6), molas de 

contacto dll, á terra; de modo que, quando o disco (fig. 6)

fecha os contactos dll, o dito magneto é energizado momentanea­

mente, fazendo que o comrnutador avance u/n dente. Logo que o 

disco D11 acaba de passar sob os contactos dll, os deflectores- 

numéricos D a D1^ inclusive passam sob as suas(rese) digo respe- 

ctivas molas de contacto dl a dlO inclusive, mantendo o defle- 

ctor D1

las de contacto do interruptor, mantendo o deflector D~ o fecha­

mento das suas molas de contacto d2 durante dois fechamentos dos 

contactos do dito interruptor, e assim por diante até ao defle­

ctor D-^, que mantém o1 fechamento das suas molas de contacto dlO 

durante dez fechamentos das molas de contacto do interruptor. 

Durante a passagem dos deflectores numéricos sob as suas molas 

de contacto, impulsos da terra (em numero correspondente ao pri­

meiro algarismo da linha desejada) são transmittidos pelo fio de 

impulso das centenas 173 ao relais rotativo R^l do primeiro com- 

mut&dor selector (fig. 3). Suppondo-3e, por exemplo, que o 

numero desejado é 246-3, o relais 21 será energizado momentanea­

mente dua3 vezes por; terra, dl, 190, d2, 191, 192, 193, kl2 da 

fiada K1, 173 (173, fig. 5), ls3, \vs3, 131, v/30, s80, 130 (130, 

fig. 3), r411, 174, R^l, bateria B á terra. 0 relais R^1 ener- 

giza intermittenteraente o magneto H® que move o comrnutador S® 

para a segunda fiada de contactos atravez do qual é accesivel o 

connector contendo a linha do assignante desejado. Ao primeiro 

escapo rotativo do comrnutador S^, as molas de contacto 175-176 

são fechadas, completando o circuito da lampada (indicadora 

de posição de trabalho), E, 103, 104, L5, 105, 106, 176, 175, á 

terra, fechando também parcialmente o circuito de relaxe atravez 

dos magnetos e M4, abaixo descripto. Depois de terem passado 

os deflectores numéricos sob as suas respectivas molas, o defle­

ctor D11 fecha outra vez os seus contactos dll, communicando ao 

comrnutador movimento de escapo rotativo para pôr as suas

o fechamento do contacto dl durante o fechamento das mo-

l
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alavancas de contacto em connexão com a aerie-^inunediata de conta-

ctos. As alavancas de contacto \vs3, v/s30 e v/s300 do ccramutador 

entram agora em connexão com os seus respectivos contactos 

2s5, 2s30 e 2so00, e o deflector D1^ (fig. 6) liga o fio de im­

pulsos de prova 189, pelas molas dl2, conductor 190 e moías dl, 

á terra, durante dez fechamentos das molas dl, e então o relais 

^20 (fig# 3) é energizado intermittenteraente por; terra, dl, 

190, dl2, 189 (189, fig. 5), 2s30, ws30, 132, v/31, s81, 135 

(135, fig. 3), r412, 199, R~^, 196, bateria, á terra. 0 relais 

R^O fecha intermittentemente o circuito do magneto ¥i7 em r201, 

fazendo subir as alavancas de contacto v/9, v/10 e wl47 do primei­

ro commutador selector para entrarem em connexão com contac­

tos cl3, cl4 e c200, respectivamente, communicando com um trunk 

connector (fig. 4). Ao primeiro movimento vertical do coinmuta- 

dor S5, abre-se o circuito do relais R41 nas molas de contacto 

144 e 145 do commutador e, si estiver occupado o trunk con­

nector (fig. 4), por descansarem as alavancas de contacto de ou­

tro primeiro commutador(selectoáo)digo selector nos múltiplos 

dos contactos c200, o relais R41 permanecerá energizado por: B 

(fig. 3), 34, 44, r421, 142, R41, 146, r413, 147, v/147, c200 

(fig. 4), aos múltiplos de c200 e d’aqui pelo circuito de outro 

primeiro selector por via das suas alavancas de contacto wl47 

(como na fig. 3), 147, r413, terra, á bateria. A armadura r412 

do relais R4^, permanecendo attrahida, permitte que o impulso 

immediato de prova energize o relais vertical R^O que levanta as 

alavancas de contacto á seguinte serie de contactos, e assim por 

diante até ser encontrado um connector vago, e então o relais 

R4^, deixando de ter terra,

s3

solta as suas armaduras, A armadura

r412 desliga o fio de impulso 135 do relais R^O, parando o com- 
• 6»

mutador com as suas alavancas de contacto w9, v/10 e v/147 nos

contactos cio, cl4 e c200 respectivamente, do trunk connector 

(fi5. 4). Os fios de impulso 130 e 135 estão agora ligados aos

conductores tip e sleeve. 9 e 10, atravez das armaduras r411 e
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r412, respectivamente, e contactos c200"'(Tig. 4) e seus múlti­

plos estão ligados á terra por; v/147 (fig. 3), 147 e r413. De­

pois do deflector D12 (fig. 6) ter deixado as molas dl2, o de- 

flector de arranco D^ fecha de novo as molas dll, o commutador 

S3 gira para pôr as suas alavancas de contacto em connexao com a 

(tere)digo terceira serie de contactos. As alavancas de contacto 

v/s3, wsoO e wsoOO entram agora ern connexao com os contactos 3s3, 

3s30 e 3s300 respectivamente. Os deflectores numéricos passam 

agora sob as suas respectivas molas de contacto, pela terceira

vez e transmittem impulsos, em numero correspondente ao do gera­

dor despertador desejado (neste caso o lis 3) , ao relais R^3 

(fig, 4) por: terra, molas dl (fig. 6), 190, d3, 198, 203, k43, 

197 (197, fig. 5), 3s3, wso, 131, v/80, s80, 130 (130, fig. 3), 

r411, 133, 9, v/9, cl3 (fig. 4), 16, r261, 204, R2^, 205, 3, á 

Cada energização do relais R23 energiza o magneto 

do commutador S7 por; E, 206, 208, 209, 210 e 211, 212, 213, 

r231, á terra.

terra.

I!11, 214, 215, 0 magneto M11 faz avançar tres 
7escapos o commutador S , pondo as suas alavancas de contacto 

v/s7, ws70 e v/s700 nos contactos 3s7, 3s70 e 3s700, respectiva- 

mente.

r24 e R27 f 0

primeiro por; B, 206, 207, 205, r233, 247, R24, 202, c200, wl47 

(fig. 3), 147, r413, k terra, fechando-se elle mesmo k bateria 

por 249, r241, 250, r222, 207; o segundo relais por: r232 (do 

relais R32), 234, 230, R27, 235, r252, 236, 202, á terra, fe- 

chando-se elle mesmo k bateria por 232, r271, 233, r291, 231.

0 deflector D11 (fig. 6) , (fedh)digo fechando de novo os confa- 

ctos dll, move em um escapo o commutador S^, pondo as suas ala­

vancas de contacto na quarta serie de contactos. A alavanca 

ws30 está agora em connexao com o contacto 4s30 e os deflectores 

numéricos fecham as suas respectivas molas e transmittem impul­

sos a R22 (fig. 4) por: contactos na terra dl (fig, 6), 190, d4, 

225, 22õ, 227, k24 da fiada K2, 224 (224, fig, 5), 4sõ0, ws30, 

132, wol, s61, 135 (135, fig. 3), r412, 134, 10, wlO, cl4 (fig.

A primeira energização do relais r23 energiza
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4), 15, r262, 228, r22, 229, 230, 233, rEVl^Sf^' ' r291, 231, 

bateria, á terra. Cada energização de R22 energiza o rnagneto 

M9 por Ê, 206, 208, 237, 238, M9, 240, r221, terra. 0 rnagneto 

JJ9 faz que o( commutas) digo comrautador avance quatro dentes, pon­

do as alavancas v/17 e. \vl8 na quarta fiada de contactos, era que 

se achara os contactos da linha desejada.

A primeira energização do relais R22 abre o circuito de li­

gação do relais R24 em r222. 0 primeiro movimento de escapo de 

rotação abre as raolas 21o-211 e fecha 210-246, que transfere de 

M11 para LI10 o conductor 209 da bateria, e accende a larapada 

por; B, 210, 246, 245, 264, 266, r283, 248, L6, á terra. 0 de- 

flector D11 (fig. 6) fecha de novo o contacto dll e transmitte 

um impulso pelo fio 151, actuando o comrautador para levar as 

suas alavancas de contacto paro. a quinta serie de contactos. 

Depois do deflector D1 ter deixado os contactos dll, os defle- 

ctores numéricos actuara de novo as suas(rese)digo reopectivas 

raolas de contacto, transraittindo impulsos das unidades por 241, 

131 (fig. 5), alavanca v/s3, 5s3, a R2^ (fig. 4). Cada energiza­

ção do relais R23 energiza II2, por B, 206, 208, 209, 210, 246, 

245, 244, LI1^, 243, r272, 215, r231, á terra. 0 rnagneto U19 é 

actuado seis vezes, levando as alavancas \vl7 e v/18 para os conta­

ctos cl7 e cl8 (fig. 4 e 8 respectivamente).

A primeira energização do relais R2^ energiza de novo o re­

lais R24 por r233 e R24 ligo.-se por si mesmo ás alavancas v/17 e 

v/18, e desliga-se das mesmas R25 e R2®, em r243 e 241, para evi­

tar que estes relais sejam affectados durante que as alavancas 

passam sobre os outros múltiplos de linha. Depois que os de- 

flectores numéricos deixam as suas raolas, e antes que o defle­

ctor D11 feche as suas, o deflector D^ fecha as molas dl3, 

transmittindo um impulso de prova por 292, 132 (fig. 5), 5s30 e 

ws30, a R22 (fig. 4), e então, si estiver occupada a linha dese­

jada (fig. 7), com as alavancas v/17, v/18 de outro comrautador 

connector, ou v/3, w4 de um commutador selector primário, sobre

:

:



os múltiplos dos contactos cl7, cl3, o redaisr^dê"prova R29 (fig- 

4) é energizado, no primeiro caso por: terra, r413 (fig. 3),

147, wl47, c200 (fig. 4), 200, 201, R29, 251, r223, 252, r281, 

253, 18, v;18, cl8 (fig. 7), ao múltiplo de cl8, em que dercan- 

sam as alavancas do outro commutador cormector, d'aqui por este

R26,connector por via de v/18, 18, 253, r281, 252, r223, 259,

260, 261, r241, 250, r222, 207, B, á terra; no segundo caso por; 

terra, R29, cl3, d'aqui pelo múltiplo de cl8 em que descansam a 

alavanca v/4 de um selector prirnario, 294, rl23, 55, R15, 62, 35, 

0 relais R29, quando energizado, liga-se elle34, B, á terra.

mesmo á bateria por; 262, r291, liga-se ao contacto de occupação

(busy back) Bz, ao conductor do trunk 16 por r292 e 263, e fecha 

o circuito de relaxe de S6 por B, 206, 208, 209, 210, 246, 245, 

264, 265, r293, 267, 269, II12, á terra. LI-1-2 relaxa então o com­

mutador connector S6 por; B, r222, 250, r241, 261, 270, r273, 

271, r251, 272, 213, LI11, 214, r272, 273, ws700, s700, 274, I, 

a. terra.

0 raagneto é energizado intermittentemente até 

commutador attinja a posição normal, e então o seu circuito

0 relais de prova R29 fica fecha­

do, mantendo o busy back Bz no conductor do trunk 16, para dar

que o

é aberto entre \vs700 e s700.

signal ao assignante que chama (fig. 2), que então põe no gancho 

o seu receptor, abrindo o circuito de R14 (fig. 3) que energiza 

e desliga os magnetos ll3e M4 dos commutadores S4 e S5, por; ter­

ra, 175, 176, 106, 177, rl42, 178, 179, M3 e K4 (em múltiplo), 

Voltando á posição normal, o commutador S3 abre o 

circuito de r29 (fig. 4) em c200 e v/47 (fig. 3) e o busy back 

é desligado.

Si não estiver occupado o assignante desejado, fica fe­

chado e depois do impulso de prova r22 desenergiza-se, o que e- 

nergiza R26 (fig. 4) e R43 (fig. 7) em serie, por B (fig. 4),

B, á terra.

r222, 250, r241, 261, 260, R26, 259, r223, 252, r231, 253, 18, 

v/18, cl3 (fig. 7), 255, R43, á terra. 0 relais r26 fecha os
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conductores do trunk 15-17 e 16- 1G em r2fi2 e-aV&GY*^ resoectiva- 

mente, e ao mesmo tempo R48 (fig. 7) liga os bornes da linha .756 

e 257 nos prolongamentos 254 e 255. Ho momento em que R28 e 

R48 são energizad09, 0 relais despertador R28 é ligado por: E, 

r222, 250, r241, 261, 270, r273, 277, r242, 276, R28, interru­

ptor I2 á terra.

Logo em seguida o deflector de impulso de prova L11 (fig. 

õ) opera os contactos dll para transmissão de um impulso pelo 

fio 151, fazendo avançar 0 commutador S8 em ura escapo (fig. 5), 

pendo as suas alavancas na sexta serie de contactos. Quando 

\vs300 toca no contactode prova Cs300, o relais restaurador R88 

é energizado atravez de; B, 86, 110, 166, 6s300 a 9s300, \vs300, 

164, R88, á terra. 0 relais F.88 abre o circuito de R88 e R42 

(figs. 5 e 3 respectivamente) em r351 e r352, e ao mesmo tempo 

liga 0 magneto M^-8 para energização intermittente por: B, 86, 

110, 117, M^8, 153, r353, 165, I, á terra. 0 magneto Ivl18 faz a- 

vançar 0 commutador S8, mantendo R88 energizado por \vs300 e con­

tactos 68300 a 98300 até chegarem as alavancas a posição normal, 

como está representado. 0 commutador selector secundário S8 

volta é posição normal, pela passagem do deflector no commutador 

S°, e 0 circuito do operador está preparado para receber outra 

chamada.

0 relais despertador R28 é energizado intermittentemente 

pelo(interr^o)digo interruptor I2 para despertar o assignante A8 

(fig. 7) pelo circuito: G8, 279, 5s70, v/s70, 280, r82, 281, 17, 

v/17, cl7 (fig. 7), 254, r431, 256, 282, raachina de chamar Q8, 

C80, 283, 257, r432, 258, cl6, v/18 (fig. 4), 18, 253, r261, 284, 

resistência rl, 285, 208, 206, B, á.terra e gerador G8. A cada 

energização do relais R28, o circuito da lampada L8 abre-ee era 

r263. Quando o assignante chamado A8 tira o seu receptor do 

gancho, liga ò seu telephone á linha, e no intervallo seguinte 

em que não funcciona o despertador o circuito do tip-relais R28 

é fechado por; B (fig. 4) atravez de R28 a cl8 (fig. 7), 255,

S.

í
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r432, 257, 283, K^O, telephone A3,.;2e6“r

c!7, Wl7 (fie. 4), 17, 281, r282, 287, R25, 288, r243, 275,

, r431, 254,em

O relais R28 abre o circuito de R2? em r252,r221, á terra.

relais R2? abre o circuito do relais despertador R28 em r273, e

e o

para o despertador.

0 assignante que chamou A e o chamado A3 estão agora liga­

dos para conversação pelo circuito indicado em linhas grossas 

nas figs. 2, 3, 4 e 7.

0 relais R28 liga o contacto de prova c20Q por; c200, 200, 

202, 256, r252, ao lado da terra da bateria, o que torna o trunk 

occupado no casoem que o assignante que chama seja o primeiro a

lio fim da conversação, quando o as­

signante que(chama)digo chamou, A, pde no gancho o receptor, 

bre-se o circuito do tio-rclais R28, e a armadura r251, recuan­

do, completa o circuito restaurador do commutador 8?, este volta 

é. posição normal, e, quando a alavanca de contacto v/s7 encontra 

contacto Ss7 (o que occorre logo antes que o commutador chega á 

posição normal), cornpleta-se o circuito dos magnetos de relaxe 

LT8 e li4 dos comrnutadores S4 e S8, que voltam á posição normal. 

Q,uando o assignante chamado A8 pbe o receptor no gancho, abre-se 

o circuito do tip-relais R28 (fig. 4), a armadura r251, recuan­

do, completa o circuito de relaxe do commutador S^, este volta á 

posição normal, e, quando a alavanca v;s7 encontra o contacto 9s7 

(o que occorre logo entes que o commutador chegue á posição nor-, 

mal), completa-se o circuito do magneto por: bateria B, 206,

207, 289, v/s7, 9s7, 290, 269,

C

pbr no gancho o receptor.

a-

terra, á bateria, 

dor connector S8 volta então a posição normal.

0 commuta-

N-
A descripção precedente refere-se a um systeir.a de linhas s- 

grupadas, em que mil linhas ou menos e os primeiros comrnutadores 

selectores são postos directamente nos bornes dos connectores de 

linha contendo os grupos de(centemas)digo centenas de bornes de 

Rum systema de rnais de mil linhas, emprega-ce o segundo 

selector representado na fig. 3a, que é intercalado entre o pri-

1inha.
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meiro selector da fig. 3 e o connector da fig^=4*; 

reç connectivos 371-573 e 372-374, com o terceiro conductor 375, 

vão doe contactos múltiplos c9, clO e cl97 nos quadros doo pri­

meiros commutadores selectores S5 ás alavancas v;130, v/140, v/200 

dos conductores(connedto)digo connectores representados na fig. 

1.I20 e são magnetos rotativo e vertical, R^° e são

conducto-

4.

relais translatores para os mesmos, M22 é o magneto de relaxe e 

R52 é o relais de prova. A operação deste trunk é a. mesma que a 

do primeiro selector, dependente de uma segunda serie de irupul-

Q,uando o commutador communica 

com o trunk da fig. 3a, R^2 é energizado por; B, 383, R^2, 576, 

386, 388, 377, LI22, 375, cl97, v/147 (fig. 3), 147, r413, á ter- 

M22 tem enrolamento de baixa tensão e R52 de alta tensão e

sos da. machiria transmissora.

ra.

energiza abrindo o trunk em r521 e r523; ligando 371, r521, 380, 

R50, 381, 382, 383, B; e ligando também 372, 396, R51, 384 (a-

A connexão entre eberto normalmente em 392-393) e 385 a B. 

a - fig. 3a é devida. a não estarem na terra as alavancas de conta-\

cto cl97, e assim R^l ê desenergizado, mas os impulsos de prova 

não empregados, vindos por 10, wlO, clO, 372 e 396, não affects- 

rão r51 ou I!21, devido a estar aberto o circuito.

Os impulsop rotativos por 9, v/9, c9 e 371 affectam R^O e o 

magneto rotativo LT20 para girar o eixo de S10 para a fiada das 

(alavancas)digo centenas desejada. 0 primeiro escapo rotativo 

fecha. 390-591, 392-393, intercalando R^l e pondo na terra I,í22.

Os impulsos vão por 10, v/10, clO e 372, que arranca R§1 e 

para levantar a alavanca v/200 para provar o trunk connector vago 

no grupo selectado. Emquanto se encontram contactos na terra ou 

occupados, R attrae por B, 383, R52, r522, 375, w2G0, c200 (fig. 

4) e repelle por outra alavanca de prova de selector já em con­

tacto, v/200 por exemplo, 375, r522 e terra (estando R$2 desener­

gizado em circuito de selector desoccupado). Encontrando um 

borne sem terra, R52 abre, pondo na terra \v200, para que os con­

tactos de prova fiquem occupados, fechando os conductores de

M21
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trunk e cortando R30

0 circuito de relaxe com este selector supplementar está

Os magnetos de relaxe lí 3 e M4 (fig. 3) 

estão ligados á terra, em parallelo, por 179, r413, 147, v/147 e 

depois (fig. 3a) cl97, 376, M22, 377, 390, 391 e terra.

3b a bateria está ligada por R14 atravez de 178, rl42, 177, 176, 

Os magnetos K8, LI4 e K22 8&0 energizados em parallelo 

quando o assignante põe no gancho o receptor.

Quando se empregam segundos selectores,como se acaba de 

descrever, addiciona-se uma outra fiada de teclas e partes con-

e R51

representado na fig. 3b.

Ha. fig.

175, B.

nexas, ás fiadas representadas na figura, por exemplo duplican­

do a fiada K-*-. 0 fio dessa fiada., correspondente aos fios 173

224. 241 e 197, seria então ligado na. devida ordem a um contacto 

no commutador S3 (fig. 5) e este commutador ajustado para os al­

garismos supplementares, e a serie supplementar correspondente 

de impulsos necessários para o trunk addicional para formar unia

connexão.\

A fig. 2b representa uma variante do arranjo do commutador 

supplementar de relaxe, em que ha'um terceiro quadro( Ç.o) digo e 

os fios 218 e 218x de commando dos contactos (fig. 2) estão li­

gados directamente ao primeiro e terceiro quadro de contactos.

0 fio 80 está posto sob o 

Ha fig. 5 está representado um relais 

rICOO desconnector, que e energizado por uma derivação do fio 

164, emquanto S está voltando á posição normal, para abrir os 

fios 131 e 132, como está indicado por cruzes, e impede a trans­

missão de impulsos dispersop.

17as( reivindixa.) digo reivindicações que se seguem, referir- 

me-ei aos relais em diversos circuitos de trunks, que permittam 

as diversas connexões dos commutadores e magnetos operativos, 

como "relais mestres". Por exemplo veja-se R11 

R52, R52, R24, R26, R27.

Para se obter que os commutadores selectores primário

Prescindo aqui doe relais R8 e R8. 

commando directo de R^.

!

V-

, R13, R41, R42,

e se-
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cundario operem completamente em todas cjLrcumstancías, a ul­

tima fiada de contactos de prova e o ultimo contacto individual 

de prova em cada fiada estão ligados permanentemente para terem

potencial de prova, de modo que os relais de prova operarão 

sempre(quanxo)digo quando forem attingidos.

£11 RESUIIQ, reivindico como pontos e caracteres constituti­

vos da invenção;

12 Hum systeraa telephonico de linhas agrupadas, urn circui­

to de linha, urn relais de linha para o dito circuito, uma fonte

de corrente, apparelho comrautador selectivo automático operado 

pelo relais de linha, circuitos de ligação, meios para fechar o 

(curto)digo circuito da linha quando se inicia uma chamada, para

energizar o dito relais e operar o apparelho commutador, meios 

operados pelo relais, quando energizado, para manterem seu pro- 

prio circuito completo para um fluxo de corrente da fonte, in­

dependentemente das condiçães da linha, e meios que se tornam 

operativos quando se completa a connexão de um circuito de liga-

ção, com a linha;

22 Num systema telephonico de linhas agrupadas, um circui­

to de linha, um relais da linha e um relais de desconnexão para

o dito circuito, um circuito que se fecha automaticamente para o

relais da linha passando por contactos normalmente fechados no

relais interruptor, um commutador selector primário contendo 

contactos para a linha, urn circuito de ligação (link Circuit) ,

associado com-o commutador, meios respondendo ao relais da linha 

para actua.rem o commutador, um relais que opera o commutador li­

gado ao circuito de link para ser energizado pela corrente nes­

te, e um circuito para o relais interruptor da linha, completado 

quando o commutador effectua connexão com este, pelo que, quando 

um{aBsingna)digo assignante chama, energizará inicialmente o re­

lais da linha, este relais fará arrancar o commutador selector 

primário e simultaneamente se fechará para manter a continuidade 

de acção do dito commutador, o commutador, quando attingir o

V. .
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contacto da linha, completara o circuito do relaia^degC-OiirYecTor, 

a energização deste relais abrirá e desligará o relais da linha, 

e o relais do circuito de ligação, entrando em connexão com a 

linha do assignante, operará o commutador em directa conformida­

de com as condiçães na dita. linho;

39 Num systema telephonico de linhar, agrupadas, uma plura­

lidade de circuitos a selectar, um commutador selector contendo 

bornes para os ditos circuitos, fixados numa ordem prevismente 

determinada, e meios de prova adaptados a transmittir(com)digo 

ao commutador movimento de escapo, era conformidade com a varia­

ção da corrente num circuito dado, para(seledto)digo selectar 

este circuito num numero de escapos menor do que o numero de 

bornes representados pelo numero que tem o borne da linha dada, 

na ordem da sua collocação;

49 Num sys terna telephonico de linhas agrupadas, uma plura­

lidade de circuitos de linha, circuitos de links para interconr.e-

xão das linhas e commutadores selectores primários para os ditos 

circuitos de link, contendo cada um delles grupos de bornes de 

linhas, conjunetamente com meios respondendo á corrente numa li­

nha de chamada, adaptados a dirigirem um commutador selector 

primário, em primeiro lugar para o grupo de contactos em que se

acha representada a dita linha, e depois para o contacto indivi­

dual da linha no grupo;

59 Num systema telephonico de linhas agrupadas, uma plura­

lidade de circuitos a selectar, um commutador selector de prova, 

contendo contactos de prova constituindo os bornes dos ditos

I

4. circuitos, collocados em grupos ou fiadas euccessivas, ura conta­

cto coramum de prova, associado com cada grupo, alavancas de corn- 

mutaça.o para prova, e meios para actu&r o commutador com dois 

movimentos para selecção de grupo e individual, em combinação

com meios actuados pela prova nos contactos de grupo, para.

transferir o movimento de selecção de grupo para a selecção de 

contacto individual;
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XVuin systema telephonico de linhar, agrupadas, uma plura­

lidade de circuitos a selectar, e uni commutador selector de pro-

6Q

va comprehendendo os orgãos seguintes; um qua,dro de contactos

contendo tornes connectores dos circuitos, arranjados numa plura­

lidade de fiadas parallelas, de modo a formarem elementos próxi­

mos na superficie de um cylindro, um jogo de contactos individu-

aes de prova correspondendo aos bornes de connexso de cada fia­

da, uma serie de contactos de fiada de prova, associados com os

outros tornes, mas separados delles, cada um collocado em linha

com uma das fiadas, um eixo passando pelo eixo de figura do dito

cylindro, alavancas de commutaçao no dito eixo, adaptadas a coo­

perarem respectivamente com os contactos connectores, os conta­

ctos de prova individual, e os contactos de prova de fiada, um 

electromagneto adaptado a girar o eixo de modo a(faste)digo fa­

zer passar sobre os contactos de prova de fiada a alavanca re- 

spectiva, e outro electromagneto adaptado a mover longitudinal­

mente o eixo de modo a mover as alavancas de prova individual, e 

deconnexão sobre os contactos correspondentes numa fiada sele-

i

/ ctada, uma fonte de corrente actuando os ditos magnetos, um re- 

lais de prova ligado a. alavanca de (çr o) digo prova de fiada, um 

relais de prova individual, ligado a alavanca de prova indivi­

dual, uma fonte de corrente actuando estes magnetos, um circuito

que parte desta fonte atravez de contactos normalmente fechados

do dito relais de prova de fiada para os magnetos actuando rota-
I tivaraente, um circuito derivado desde os contactos normalmente 

abertos no relais de prova de fiada, atravez de contactos nor- 

malmente fechados no relais de prova individual, ao magneto que 

produz o movimento longitudinal ò.o eixo do dito commutador, 

meios para fechar o dito circuito de supprimento da fonte para 

o CGmmutador, e meios para pbr potencial de prova nos contactos 

de fiada e nos individuaes, indicando um circuito particular a 

selectar, pelo que o eixo do commutador gira provando para um 

circuito, até que a alavanca de contacto de prova individual a-
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che o borne de prova de fiada occupado, 

zado o relais de prova de fiada, transferirá, do magneto rotati­

vo para. o magneto de movimento alternativo, o circuito de suppri- 

mento de corrente, e o eixo será movido longitudinalmente até 

que a alavanca de contacto de prova individual ache o borne de 

prova individual occupado, e ficando então energizado o relais 

de prova individual, desligará o magneto de movimento alternati­

vo, e fará que o commutador pare ficando as suas alavancas de 

contacto sobre os tornes de connexão do circuito desejado;

73 líum commutador automático para sustemas telephonicos, 

contactos de quadro, um eixo, um braço radial fixado rigidamen­

te no dito eixo, um esbarro no dito braço e uma alavanca de con­

tacto fixada no mesmo e apoiando-se sob tensão inicial contra 0 

dito braço;

rínergi-e então fi.cai

83 Hum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, relais de linhas para os mesmos, um commutador sele- 

ctor primário contendo bornesfconnectores)digo connectivos em 

fiadas ligadas aos ditos circuitos de linhas, contactos de prova 

individuaes correspondentes a.os contactos connectores de cada

X

v
fiada, contactos de prova de fiada, um associado com cada fiada,

um eixo supportando alavancas de contacto para cooperar com os

bornes connectivos, com os bornes de prova individuaes e com os

contactos de prova de fiada, respectivamente, e connexões de 

circuitos desde os relais de linhas aos ( conga) digo contactos de 

prova, individuaes e de fiada, havendo um circuito de arranco

para cada commutador, e adaptado a ser fechado pelos ditos re­

lais de linhas, pelo que uma chamada em qualquer das linhas com 

bornes no commutador fará arrancar este, e dirigirá o commutador 

para a linha de chamada pela prova successiva dos contactos de

fiada e individuaes;

93 Hum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos

de linhas, commutadores selectores primários contendo bornes

connectivos e bernes de prova para as linhas, circuitos de links
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para os selectores primários, um commutador selector secundário 

contendo bornes connectivos e bornes de prova, para. os circuitos 

de ligação, meios que operam os ditos commutadoreB, adaptados a 

regular o movimento destes como determinado pela prova, de modo 

a identificar uma linha de chamada na prova primaria, e provando 

do mesmo modo o circuito de ligação do commutador primário na 

prova secundaria, e meios de arranco para os dois commutadores 

que .ficam activos em resposta a uma chamada num circuito de li­

nha ;

c;

10° 1»Tum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, commutadores selectores primários contendo bornes.

connectivos e bornes de prova para as linhas, circuitos de 

links para os selectores primários, um commutador selector se­

cundário contendo bornes connectivos e bornes de prova para os 

links, meios que operam os ditos commutadores e adaptados a re­

gular os movimentos destes conforme fôr determinado pela prova, 

para identificar uma linha de chamada na prova primaria, e pro­

vando do mesmo modo o circuito de ligação do commutador primário 

na prova secundaria, e meios que respondem é chamada nas linhas 

para arranco de un selector primário desoccupado que prova para 

uma linha de chamada, e provando ao mesmo tempo o commutador 

selector secundário para o link selectado;

112 líum systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linhas, uma. pluralidade de circuitos de 

links para interconnexao dos circuitos de linhas, commutadores 

selectores primários,, urn para cada link, contendo bornes conne­

ctivos e bornes de prova(pzo)digo para as linhas, commutadores

-k

V

V.

selectores secundários contendo bornes connectivos e bornes de

prova para os links, um relais associado com cada linha e adap­

tado a. ser energizado quando a sua linha chama, um commutador

distribuidor primário contendo bornes para os links respectivos, 

um commutador distribuidor secundário contendo bornes para os 

commutadores selectores secundários respectivos e seus circuitos
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associados, rneios que actuam os coaimutadorer respectivos, e-=•
circuitos de arranco para estes, operados inicialmente atravez 

dos comnutadores distribuidores primários e secundários pelo re- 

lais de linha de uma linha de chamada;

12Q Num eystema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linhas, relais para estes circuitos,

uma pluralidade de circuitos de links para ligar aquelles cir-

c cuitos uns aos outros, commutadores selectores prin.arios con­

stituindo bornes dos links e contendo bornes connectivos das li­

nhas, magnetos que operam cada commutador selector primário, um 

relais de(intera)digo intercalação para cada link, operando os 

circuitos dos ditos magnetos, um commutador distribuidor com

contactos de prova correspondentes aos respectivos links, liga­

dos aos respectivos relais de intercalação, e meios(ino)digo

operados pelos relais de linhas para operar o dito commutador

distribuidor, pelo que uma chamada em qualquer linha selectará 

ura link vago, energizará o relais tíe intercalação deste circui­

to e arrancara o commutador selector primário associado para 

prova, dos contactos da linha de chamada, para ligar a esta oV

link;

139 Num eystema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade o.e circuitos de linha, circuitos de links para inter-

connexao das linhas, um commutador selector primário constituin­

do 0 borne de resposta, de cada link e contendo bornes connecti­

vos e bornes de prova das linhas, meios para operar cada. commu­

tador, um relais de cominando ou de intercalação para os meios 

operativos de cada commutador, um circuito de arranco para cada 

relais de intercalação, um tip-relais e um sleeve-relais para 

cada link, uma fonte de corrente formando ponte entre elles, a- 

limentando as linhas quando ligadas, contactos normalrnente fe­

chados em cada relais de intercalação, incluidos nas connexões 

da ponte dos tip e sleeve relais do seu link, meios{respojd) 

digo respondendo á corrente numa linha de chamada oara. selectar

•V
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um link vajo e energizar o relais de intercalação- dêVTe, pelo 

que o commutador selector primário associado arrancará e prova­

rá os seus tornes de linhas para achar a linha de chamada, ern- 

quanto que as connexões do relais de link serão simultaneamente 

desligadas para impedir .interferencia;

Num systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de links para interconnexão das linhar, um commutador selector 

primário para. cada link, contendo tornes connectivos e tornes de 

prova das linhas, uma pluralidade de circuitos de operadores, 

um commutador selector distribuidor primário actuando em respos­

ta a uma. chamada para selectar um circuito vago de operador, meios 

operado pela linha para impòr(poet)digo potencial de prova nos 

contactos de prova, correspondentes á linha de chamada no dito 

selector, um commutador distribuidor secundário actuado também 

em resposta a uma chamada para selectar um circuito vago de ope­

rador, e um relais em cada link energizadc quando o link entra 

em servido por meio do commutador distribuidor principal, e a- 

daptado quando energizado a impòr potencial de prova nos conta-

14Q

1'

lV

V- ctos de prova, correspondentes ao link nos commutadores selecto-

res secundários;

1520 Num systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linha, apparelho commutador automático 

para. ligar as mesmas umas ás outras, um circuito de operador 

com meios para ligar o mesmo ao apparelho commutador em resposta 

a urna chama, um( dispoti) digo dispositivo de signal no circuito 

de operador, oara indicar urna chamada, uma machina transmissora, 

meios actuados pelo operador para determinar e transnittir va­

riações de corrente de-de a mesma machins até ao apparelho com­

mutador, e um signal de protecção produzido na operação dos di­

tos meios, conjunctamente com meios para retirar o signal de 

chamada quando o signal de protecção é produzido;

133 Num systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos

V

de linhas, circuitos de links, um commutador selector para cada

l
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link, um circuito de operador, associado com um transmissor de 

impulsos, um relais do desligação ern cada. link, adaptado, quan­

do actuado, a cortar este link, meios de( commutad) digo commuta- 

ojo para ligar o circuito de operador a um commutador selector 

de qualquer extensão, e connexões de circuito para o relais de 

desligação de urn link ligado por esse modo, operado quando se 

emprega o transmissor de impulsos;

175 hum systems. telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, circuitos de links e corninutadores automáticos para 

ligar successivamente as linhas umas ás outras por*meio dcs

links, com magnetos que operam os ditos commutadores, e relais 

mestres para os links, sendo cada relais mestre energizado du­

rante & operação do commutador associado com o 'seu link e actu- 

ando para dirigir devidamente os impulsos de corrente para o di­

to commutador, e depois deste ter operado, dirigir succeesivamen-

te os impulsos para outros links e outros commutadores, sem ele-

4 mentos mecânicos de commutação, excepto os contactos de relais;

165 iium systema telephonico de linhas agrupadas, ura cir­

cuito de comrautador selector incluindo bornes de trunk, arranja--v-'

dos era grupo, uma alavanca de contacto de prova adaptada a ser 

movida, para um grupo dado, um relais de prova, ura circuito para 

energizar inicialmente o dito relais, fechado em ura ponto en­

quanto a alavanca de contacto de prova estiver na posição normal 

ou inactiva, meios para fechar o dito circuito era outro ponto 

para energizar inicialmente o relais, meios fechando-se automa­

ticamente, operados na energização do relais para ligar este ú 

alavanca de contacto de prova atravez de ura circuito derivado em 

parallelo com a parte nomalmente fechada do circuito energiza- 

dor, meios que actuam para mover inicialmente *a alavanca de con­

tacto para provar ura grupo de contactos para que tenha sido mo­

vida, meios operados na energização do relais de prova, para 

continuar o movimento do commutador por cima de um grupo de 

bornes, sob a acção dos ditos meios, e meios para manter um po-

y.
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tencial de prova distincto nos bornes de todos os trunks emprega­

dos, pelo que, sendo energizado inicialmente o relais de prova 

sobre um circuito normalmente fechado, ficará fechado durante 

que a alavanca de contacto estiver passando por cima dos bornes 

dos trunks occuoados, mas ficará desenergizado e fará parar a ala­

vanca de contacto quando fôr attingido um trunk vago;

Num apparelho de commutação automatica, cornmutadores 

selectores contendo bornes de prova múltiplos,(meo)digo meios

19^

para manter potencial de prova nos bornes que se acham desoccupa- 

dos, e ura relais de prova para cada comrnutador ligado á alavanca 

de contacto do comrnutador por intermédio de contactos operados

exclusivamente por elle mesmo;

20® Um comrnutador selector automático contendo bornes

múltiplos de quadro, uma alavanca de contacto de prova, um re­

lais de prova, meios motores do(commutaxo)digo comrautador regu­

lados pelo relais de prova, e ura contacto movei no dito relais 

ligando normalmente a alavanca de contacto de prova a um lado de 

uma fonte de potencial, mas adaptado para, quando o relais é e- 

nergizado, desligar da dita fonte a alavanca, e ligal-a ao outro 

lado da mesma fonte por meio dos enrolamentos do relais de pro-

V'

va;

212 Num comrautador selector, contactos de quadro incluindo

bornes connectivos e bornes de prova, alavancas de contacto con-

nectivo e de prova, conductores de trunks e um relais de prova 

ascociado( respectivarast) digo respectivarnente cora as alavancas de 

prova, meios electromagneticos para actuar o comrnutador, ura cir­

cuito para actuar os meios que actuam o comrautador durante o 

(funccionamane)digo funccionamento deste e para desligar o mesmo 

do apparelho operativo e ligai-o aos contactos-de trunks d'aqui 

atravez do comrautador ao circuito selectado quando o seu fun- 

ccionamento está acabado;

222 Ura apparelho comrnutador automático para systema tele- 

phonico de linhar agrupadas e de perceiitagem, um comrautador sele-

V.



- 42/N
^1 iS /
/ í,4-/-0' .' «-,í » /r -0 ,

ctor constituindo o borne de link e contendo—iroS seus quadros 

bornes múltiplos de outros links que estão á frente, magnetos 

para mover por escapos successivos o dito comrnutador, uma ala­

vanca de contacto de prova, um relais de prova, um circuito de 

impulso e contactos no relais de prova, fechados norraalmente 

para ligar o circuito de impulso atravez do comrnutador, com ou- 

troscontactosnormalmente abertos, intercalados hum circuito de­

rivado do circuito de impulsos para os magnetos motores, pelo 

que a energizarão do relais de prova durante o funccionamento do 

comrnutador desligará o circuito de impulsos das alavancas de 

contacto do comrnutador e fios do trunk e ligal-o-á ao magneto 

motor e vice-versa;

Num apparelho comrnutador automático para systemas 

telephonicos de linhas agrupadas e de percentagem, links succes­

sivos, magnetos que operam commutadores para cada link, relais 

translatores para os magnetos commutadores de cada link, e

232

emios respondendo so fúnccionamento selectivo em cada link para 

manter os ditos relais em connexão com estes até que seja sele-
x'" ctado o seguinte de link, e actuando então automaticamente para 

desligar o dito relais;

24Q num systema telephonico de linhas agrupadas, um comu­

tador selector automático com alavancas de contacto connectivo

e de prova, apparelho electromagnetico para actual-o, conducto- 

rer. de trunks ligados ás alavancas de contacto connectivo, um 

relais de prova associado com a alavanca de contacto de prova e

adaptado a fechar na mesma durante a prova, e um relais de des­

ligação com contactos operando a continuidade dos conductores 

de trunk para impedir signalar pa‘ra traz, e um contacto ope­

rando o circuito do dito relais de prova;

252 uum systema telephonico de linhas agrupadas, um commu-

tador selector automático com alavancas de contacto connectivo e

de prova, apparelho electromagnetico actuando o mesmo, conducto­

res de trunks ligados ás alavancas de contacto connectivo, um

à



--V.

43

// <l7Í<^^lc \.*l.-.Á o .
-O----------v
relais de prova associado com a al av?m cs^cíe ’ contacto de prova e 

adaptado a fechar na mesma durante a prova, e um relais de des­

ligação com contactos operando a continuidade dos conductores

de trunks para impedir signalar para traz, e um contacto operan­

do o circuito do dito relais de prova e conjunctarnente com um

circuito de operador, um transmissor de impulsos associado com 

este circuito, meios para ligar o dito circuito e transmissor ao 

commutador selector, e meios que ficam operativos quando se 

emprega o transmissor para fechar o circuito do relais de des­

ligação ;

26*3 Hum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos

de linhas, circuitos de links para interconnexão das linhas, um

commutador selector constituindo bornes de um link e contendo

contactos connectivos e de prova, com alavancas de contacto con-

nectivo e de prova, magnetos que operam o commutador, circuitos

para energizar os mesmos, um relais de prova operando os ditos 

circuitos para intercalação dos magnetos que operam o commuta­

dor, e para desligal-os para deixar que os impulsos se dirijam 

para o commutador immediato na serie, meios para fechar o dito 

relais na alavanca de prova depois do movimento inicial do commu-

t .

v •

tador para provar, um relais de desconnexão operando os condu- 

ctores de link para .0 commutador para impedir signalar para. 

traz, um circuito de operador e um commutador automático para 

ligar o mesmo aos links entre os seus relais de desligação e os 

seus commutadores selectores, uma machina transmissora e meios 

que commandam os impulsos a serem transmittidos pela dita machi­

na, um telephone de operador, meios para ligar o mesmo atravez 

do circuito do operador para o link', uma tecla de arranco para 

a machina transmissora, e connexães de circuito para 0 relais 

de desligação do circuito de ligação operado quando actua a cha­

ve de arranco, conjunctarnente com um circuito que energiza ini­

cialmente 0 relais de prova, operado pelo relais de desconnexão;

272 Hum systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu-

«£ ■
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ralidade de circuitos de linhas, circuitos de links para inter- 

connexão das linhas,, commutador selector primário, meios actuan- 

do em resposta ás chamadas nas linhas para ligar a linha de cha­

mada a um link vago, um circuito de operador, commutador sele­

ctor secundário, meios para ligar o circuito de operador aos 

links, meios que actuam para fechar urna linha de assignante em 

connexao com um link e atravez dos meios de commutação do sele­

ctor secundário com o circuito de operador, e meios manipulados 

pelo operador cara abrir e desligar os mesmos;

Hum systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linhJae, circuitos de links com commuta- 

dores automáticos constituindo os seus bornes para ligação re­

ciproca da-s linhas incluindo um link connectore um commutador

232

connector contendo bornes da linha de chamada, um relais de 

desligação tendo contactos adaptados a cortar o link connector

durante a operação do commutador, magnetos que operara o coramuta- 

dor, e relais translatores ligados a. extremidade de entrada do

link connector para receber impulsos atravez de uma connexao

precedente de link e contendo contactos intercalados nos circui­

tos dos magnetos que operam o commutador, pelo que a extremidade 

iniciadora ou de entrada e a extremidade de chamada ou em que 

está o commutador do link connector fiquem separadas durante a 

selecção e chamada de um assignante desejado, sem interferencia 

com as outras linhas sobre que passam as alavancas de contacto

do commutador ou signaes falsos;

292 vum systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ral idr.de de circuitos de linhas, circuitos de links com coromuta-

dores automáticos constituindo os seus bornes, para ligação re­

ciproca das(lindh)digo linhas incluindo um link connector e um 

commutador connector contendo bornes de linha de chamada, um re­

lais de desligação tendo contactos adaptados a cortar o link 

connector durante a operação do commutador, meios que operam o 

commutador, e relais translatores ligados á extremidade de entra-
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da, do link oonnector para receber os irtlfTuisos operativos para 

unia connexão de link precedente e contendo contactos intercala­

dos nos circuitos dos magnetos que operam o comrnutador, conjun- 

ctamente com um par de relais do supprimento da bateria, asso­

ciados com a extremidade do link connector em que está o comrau-

tador, meios para tornar inactivos os mesmos durante a operação 

do cornnutador, meios de escapo para o comrnutador, coramandados

por um dos ditos relais, e meios que ficam operativos depois de

estar selectada a linha de assignante desejada e ligados para. o-

perar o relais de desligação para restaurar a continuidade do 

circuito de link para desligar os relais translatores e ligar os

relais do supprimento da bateria;

502 Num systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linhas, circuitos de links com commuta- 

dores automáticos constituindo os seus bornes, para ligação re­

ciproca das linhas, incluindo um circuito connector e um commu-

tador connector contendo bornes da linha de chamada, magnetos

operativos do comrnutador, meios para lhes transraittir impulsos

atravez do circuito connector, um comrnutador selector supplemen-

tar associado com o comrnutador connector, um magneto operativo 

para o mesmo, meios para lhe transmittir impulsos para selecção

atravez do circuito connector, e uma pluralidade de dispositi­

vos despertadores selectores ligados ao dito comrnutador auxiliar

e commandados por elle;

312 Num systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linha, circuitos de links com commuta- 

dores automáticos constituindo os seus bornes oara ligação reci­

proca das linhas incluindo um circuito connector e ura comrnutador 

connector contendo bornes da linha de chamada, magnetos operati­

vos do comrnutador, meios para transmittir impulsos ao mesmo atra­

vez do circuito connector, um comrnutador selector auxiliar 

ciado com o comrnutador connector, um magneto operativo para o 

mesmo para transmittir impulsos para selecção atravez do circui-

asso-
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' - :to connector, uma pluralidade de geradores de despertadores a

selectar, ligados ao dito commutador auxiliar, um relais de des­

pertador no circuito connector com contact03 adaptados a serem

ligados atravez do commutador auxiliar a um gerador oreviamente

selectado, com meios commandados automaticamente depois de com­

pletada a operação do commutador selector e do auxiliar, para 

energizar o dito relais e ligar o gerador selectado á linha do
.f

assignante desejado;

329 IIum systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linha, circuitos de links, com commuta- 

dores automáticos constituindo osseus bornes, para ligar as li­

nhas reciprocamente, incluindo um circuito connector e um commu­

tador connector contendo oc bornes da linha de chamada, meios

para transmittir impulsos ao mesmo pelo circuito connector, um

commutador selector auxiliar, associado com o commutador conne­

ctor, um magneto operativo para o mesmo, meios para lhe trans­

mittir impulsos para selecção atravez do circuito connector, uma 

pluralidade de geradores de despertadores a selectar, ligados ao 

dito commutador auxiliar, e um relais despertador no circuito 

connector, tendo contactos adaptados a serem ligados pelo commu­

tador auxiliar a um gerador já selectado, com meios operados 

automaticamente depois de completada a operação do commutador 

connector e do auxiliar, oara energizar o dito relais(despae) 

digo despertador durante intervallos recorrentes, e durante os 

intervallos alternados não despertadores para collocar o relais

despertador sob commando do assignante desejado quando responde 

á chamada;í!

339 líum systema telephonico de linhas agrupadas, umaplura-

lidade de circuitos de linha, commutadores selectores e conne-

ctores cora circuitos de links ou de trunks para os mesmos, ma-

gnetos operativos e de relaxe para cada connector, um commutador 

auxiliar com movimento de escapo para selecção de despertador

associado com urn connector, relais translatores também associa-



dos com este cormector, meios para tí&risTrrtnfsãcT de impulsos ope­

rando para fins de selecçao, aos ditos relais, connexães de cir­

cuito destes para os magnetos operativos do commutador conne-
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ctor, outras connexães de circuito destes relais para o magneto

operativo do dito commutador auxiliar, meios para fechar cada um 

dos ditos connexões de circuito automaticamente para translação 

das devidas series determinadas de impulsos ao commutador conne-

ctor e ao commutador auxiliar respectivamente e um relais des­

pertador cooperando com o dito canrnutador auxiliar para ligar um 

gerador selectado atravez do commutador selector á linha do as-

signante desejado;

34Q Num systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, apparelho commutador automático para ligação recipro­

ca das linhas, machinismo operativo e de relaxe para o commuta­

dor, um commutador auxiliar e meios operativos e de volta á po­

sição normal para o mesmo, e uma connexão de circuito desde o 

dito commutador auxiliar aos meios de relaxe do apparelho(do) 

digo commutador automático connectivo, pelo que o acto de voltar 

á posição normal o commutador auxiliar libertará e fará voltar á 

posição normal o apparelho commutador com que está associado;

352 Num systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos

x'-

de linhas, circuitos de links com commutadores autorna ticos ser-

vindo-lhes de bornes, para interconnexão das linhas, magnetos

operativos e de relaxe para cada commutador connector, relais

ligados em circuito com cada commutador connector, respondendo

aos actos dos assignsntes ligados por estes, ura commutador au-
*■

•jxiliar com movimento de escapo successivo para cada connector, 

rneios para mover o dito commutador para a frente por impulsos 

supplementares para restabelecei-0 na sua posição normal ou con- 

nectiva, contactos(fechaodos)digo fechados no dito commutador no 

seu movimento de voltar á posição normal, e urna connexão de

:

'

circuito desde os ditos contactos ao magneto de relaxe e conne­

ctor com que está associado;

i
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líum systema telephonico de l-kinfiT. ‘agrupadas, uma plu­

ral ido.de de circuitos de linhas, commutadoron selectores e con- 

nectores com circuitos de links ou de trunks para os mesmos, 

magnetos operativos e de relaxe para os connectores, e uiri commu- 

tador selector auxiliar com movimento de escapo successivo, as-

o6«

sociado com um connector, relais translatores também associados

corn o mesmo connector, meios para transnittir impulsos aos ditos
c

relais para actual-os para fins selectivos, connexbes de circui­

to desde os ditos relais aos rnagnetos operativos do commutador

connector, outras connexbes de circuito desde os ditos relais

ao magncto operativo do dito commutador auxiliar, meios para fe­

char cada uma das ditas connexbes de circuito automaticamente, 

para transmittir as devidas series determinadas de(impl)digo 

impulsos ao commutador connector e ao commutador auxiliar, re-

spectivamente, um relais do supprimento da bateria no circuito

connector respondendo ao flange de corrente na linha do assi-

gnante desejado, meios para collocar o dito relais em connexão 

com a dita linha depois de completada a operação do commutador 

connector, urn circuito de volta k posição n orraal para o commuta­

dor auxiliar commandado pelo dito relais, e um circuito de rela-

xe para o commutador connector commandado pelo commutador auxi-

1 i ar;

37Q Hum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linha3, aoparelho commutador automático para interconnexão 

das mesmas, ura circuito de operador e meios de cornmutação para 

ligar o mesmo com apparelhos commutador automático e com as li­

nhas de chamada, um telephone de operador, um relais de auto- 

fechamento, commandando a connexão dó dito telephone corn o dito 

circuito de operador, um teclado commutador para o operador e- 

nergizar(inci)digo inciialmente o dito relais, um transmissor 

de impulsos para o apparelho commutador automático, e meios 

commandados pelo operador no emprego do dito transmissor para 

abrir o dito relais;

!
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Num systerna telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, apparelho coramutador automático para interconnexão 

das mesmas linhas, ura circuito de operador, e meios de commuta- 

ção para ligai-o ao dito apparelho coramutador automático e á 

linha de chamada, uma machina transmissora, meios selcctivos pa­

ro. determinar os impulsos que a dita machina deve transmittir 

atravez do circuito de operador, uma tecla de audição associada 

com os ditos meios selectivos, um telephone de operador, um re-

36 Q '
:

c
lai9 de cominando da connexão do dito telephone com ura circuito

de operador, e ura circuito para energizar o dito relais de com-

mando era contactes da dita tecla de audição;

39Q Num systeraa telephonico de linhas agrupadas, circuitos

de linhas, circuitos de links e comrnutadores automáticos para 

interconnexão das linhas, uma(pku)digo pluralidade de circuitos 

de operadoras, terminando em differentes posiçbes operativas, 

coramutadores selectores secundários actuando automaticamente em

resposta a chamadas, para ligar os circuitos de operadores a

circuitos de comrnutadores e linhas de chamada, meios distribui­

dores automáticos adaptados a commandar os comrnutadores sele­

ctores secundários de modo a ligar os circuitos de operador em 

rotação para chamadas successivas, meios de transmissão de im­

pulsos para os operadores, ura telephone para cada operador 

circuito de commando para. cada commutador selector secundário 

conjunctamente com contactos de commutação a cada posto de ope­

rador intercalados no circuito de commando do commutador- sele­

ctor secundário ligado áquelle posto, estando estes contactos 

sob o commando do operador para a. sua vontade tornar o seu posto 

dependente ou independente dos ditos meios distribuidores auto­

máticos, pelo que, retirando-se ura operador do seu posto e abrin­

do os ditos contactos, impedirá que sejam distribuidas chamadas 

ao seu posto e fará que sejam distribuidas apenas pelos outros

:

e um

r

postos;

409 ITum systeraa telephonico de linhas agrupadas, circuitos
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de linhas, apparelho commutador automático pagcHhfCêrconnexao 

das mesmas, um circuito de operador./ meios selectores secundá­

rios actuados era resposta a chamadas, para ligar o dito circuito 

de operador ao apparelho comrautador automático e 6s linhas de 

chamada, um equipamento de operador incluindo meios transmisso­

res de impulsos, um equipamento telephonico e connexães separá­

veis de circuito desde o dito equipamento telephonico ao circui-
c to do operador, conjunctamente com meios commandados na juncção 

ou separação dos elementos das ditas connexães de circuito, a- 

daptados a tornar activosfos)digo ou inactivos os ditos meios

commutadores do selector secundário, pelo que o posto fica desli­

gado do systema. quando o operador desliga o seu equipamento te­

lephonico ;

41Q ITum systema telephonico de linhas agrupadas, uma plu­

ralidade de circuitos de linhas, circuitos de links e cominutado-

res automáticos para interconnexao das linhas, uma pluralidade 

de circuitos de operadores terminando em postos differentes de-iv
operadores, commutadores selectores secundários actuando autorna-

•v jticamente em resposta a chamadas para ligar os circuitos de ope­

radores a circuitos de commutadores e a linhas de chamada, meios
;distribuidores automáticos adaptados a commandar os commutadores

;selectores secundários de modo a ligar os circuitos de operado­

res em rotação para chamadas succeesivas, meios para os operado­

res transmittirem impulsos, um equipamento telephonico pera cada 

operador e uma connexão separavel entre cada telephone de opero.- 

dor e cada circuito de operador, conj unctamente com circuitos 

de comma.ndo para os respectivos commutadores selectores comple­

tados por meio das ditas connexães separáveis, pelo que, reti­

rando— se um operador do seu posto e desligando o seu telephone, 

fará que as chamadas sejam distribuidae era rotação sómente pelos

,

outros postos;

Num systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, circuitos de links, pars interconnexao das linhas,

4 20

um
\
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commutador selector constituindo o bor-ne cfe um link, contendo 

contactos connectivos e de prova com alavancas de contacto, can- 

nectiva e de prova, cooperando com aquelles contactos, magnetos 

operativos <3o commutador, circuitos para energizar os mesmos, 

urr. relais de prova comrnandando estes circuitos po.ra intercalar 

os magnetos para operar o commutador, e desligai-os para que os 

impulsos se dirijam para o commutador immediato na serie, meios 

para fecharo dito relais na alavanca de contacto de prova depois 

do movimento inicial do commutador para provar, um relais de 

desligação comrnandando os conductores do link para o commutador
M

para impedir signalar para traz, um circuito de operador e um 

commutador automático para ligar o mesmo aos links entre os seus

:

I

j

relais de desligação e os seus commutadores selectores, uma rua- 

china transmissora, e meios para formar um numero em proporção 

com os impulsos a transrnittir pela dita machina, um telephone 

de operador, meios para ligal-o pelo circuito do operador a um 

link, uma tecla de arranco para a machina transmissora, e conne- 

xães de circuito para o relais de desligação do circuito de des­

ligação commandado quando opera a tecla de arranco, conjuncta- 

mente com um circuito para energizar inicialmente o relais de

I

prova, também commandaào quando opera a tecla de arranco;

Um commutador automático comprehendendo contactos de4oí?

quadro e um eixo supportando alavancas de contacto, um magneto 

actuando o dito eixo, um magneto de relaxe deste eixo, disposi­

tivo detentor commandado pelo magneto de relaxe e um trinco para 

o dito dispositivo detentor, adaptado a soltar o dito trinco e
i

i

U fazer voltar o machiniomo detentor a connexão operativa com o

eixo;

ITum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, apparelho commutador automático para as linhas in­

cluindo um commutador connector e circuito, ligaçUes metallicas 

de circuito entre os diversos commutadores e terminando nas 

alavancas de contacto, um terceiro conductor associado com cada

44Q

suas
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par de conductores de links term^n&ado^nlSnã terceira, alavanca 

de contacto associada com as alavancas de contacto do commutador

ligadas ao link, meios operativos e de relaxe para cada commuta­

dor e um relais mestre no circuito connector commendando os cir­

cuitos operativos e de relaxe locaes, e adaptado a ser energiza- 

do e fechado por si mesmo por corrente que passa por um terceiro 

conductor do seu circuito connector, e por um link precedente 

(ou links) ligado ao mesmo;

Hum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de links terminando por uma extremidade em selectores primários

452

e pela outra em commutadores selectores de links auxiliares e

commutadores incluindo um commutador connector, meios para actu-

ar os ditos commutadores para ligar uma linha de chamada a uma

linha chamada, um relais no link selector primário respondendo

aos a.ctos do assignante que chama, conductores metallicos de 

circuito e um terceiro conductor associado em cada link posto era
< serie atravez de links successivos quando ligado, magnetos de re-

ls.xe ligados nos diversos links ao dito terceiro conductor, e 

meios cornmandados pelo dito relais de link primário para um im­

pulso de corrente atravez da serie de terceiros conductores 

para energizar os ditos magnetos de relaxe;

460 Hum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de links terminando por uma extremidade em selectores primários 

e pela outra em commutadores selectores de link e commut&dores 

auxiliares para ligar uma linha de chamada a uma linha chamada, 

um relais no link selector primário respondendo aos actos do as­

signante que chama, conductores metallicos de circuitos e um 

terceiro conductor associado em cada link posto em serie atravez

I
i
i

i

;

í

.
i

de links successivos quando ligado, magnetos de relaxe ligados

nos diversos links ao dito terceiro conductor, meios cornmandados

pelo dito relais de link primário para produzir e transiráttir um

impulso de corrente atravez de urna serie de terceiros conducto-

rcs para energizar o dito magneto de relaxe, e um relais no i
i
:
:



circuito connector respondendo aos actos do sttbrrcTTtfCor chamado 

quando responde para transferir u cominando do magneto de relaxe, 

do connector da linha de chamada, para a linha chamada;

47c hrum systema telephonico de linhas agrupadas, circuitos 

de linhas, circuitos de links terminando por uma extremidade em 

selectores primários e por outro lado em commutadores selectivos, 

links e commutadores auxiliares incluindo um commutador conne-

i

ctor, meios para actuar os ditos commutadores para ligar ums li­

nha de chamada a uma linha chamada, e relais no link selector 

primário respondendo aos actos do assignante que chama, condu-

ctores rnetallicos de circuito e um terceiro conductor associado\
em cada link posto em serie atravez de links successivos quando 

ligado, magnetos de relaxe ligados nos diversos links para o di-

+ . terceiro conductor, rneios cormnandados pelo dito relais do

link primário, para produzir e transmittir um impulso de corren­

te atravez da serie(do)digo de terceiros conductores para ener-

gizar os ditos magnetos de relaxe, um rolais mestre no circuito 

connector commandando os circuitos operativo e de relaxe do mes­

mo, ate que o assignante chamado responda, fechado no dito ter­

ceiro conductor, e comrnandado atravez deste conjunctamente com 

um relais de link respondendo a corrente na linha do assignante 

chamado, adaptado a libertar o dite relais mestre quando o as­

signante responde, e fazer passar o cominando da desligação do 

relais de link primário para o relais de link connector.

r-


